
INTRODUCCIÓN 

El a b o g a d o y e s c r i t o r a l m e r i e n s e A n t o n i o L e d e s m o H e r n á n d e z ' s i n t i ó t o d a su v i d a u n a fue r t e 

a n t i p a t í a p o r su i lus t re p a i s a n o e l f i l ó s o f o y p o l í t i c o r e p u b l i c a n o N i c o l á s S a l m e r ó n y A l o n s o , a l 

q u e s a t i r i z ó e n d i v e r s a s o b r a s , a l g u n a s h o y p e r d i d a s , y s e ñ a l a d a m e n t e e n su e x t e n s a n o v e l a 

Canuto Espárrago ( A l m e r í a , 1 9 0 3 ) . P r e s e n t a m o s e n las p á g i n a s q u e s i g u e n los p r i n c i p a l e s h i t os 

d e s e m e j a n t e a n i m a d v e r s i ó n y s u g e r i m o s a l g u n a s d e las r a z o n e s q u e p u d i e r a n e x p l i c a r l a a d e ­

c u a d a m e n t e . 

N a c i d o e n 1 8 5 6 , A n t o n i o L e d e s m a e r a h i j o d e R a m ó n L e d e s m o C r e h u e t , q u i e n h a b í a c o n ­

t r a í d o m a t r i m o n i o a f i n a l e s d e 1 8 5 5 c o n M a r í a d e la E n c a r n a c i ó n , u n a d e las c i n c o h i j a s d e l r i c o 

c o m e r c i a n t e y p o l í t i c o a l m e r i e n s e A n t o n i o H e r n á n d e z Bus tos ;^ t r os a b a n d o n a r su i n i c i a l e m p l e o 

e n H a c i e n d o y o p t a r p o r e l m u n d o d e l c o m e r c i o y d e lo p o l í t i c a , s e r í a c o n c e j a l d e l A y u n t a m i e n ­

to a l m e r i e n s e e n 1 8 6 3 y l u e g o t e n i e n t e d e a l c a l d e ; a l c a l d e e n 1 8 6 8 , c a r g o q u e a b a n d o n a p o c o 

a n t e s d e q u e t e n g a l u g a r La Gloriosa, y c o n c e j a l d u r a n t e los a ñ o s 1 8 7 4 y 1 8 7 5 . 

A sus t r e c e a ñ o s , A n t o n i o f o r m a p a r t e d e la J u v e n t u d C a t ó l i c a a l m e r i e n s e , q u e p r e s i d e e l p res­

b í t e r o B a r t o l o m é C a r p e n t e R a b a n i l l o . En 1 8 6 9 , y e n los s a l o n e s d e d i c h a i n s t i t u c i ó n , e l m u c h a ­

c h o l l e g o a b a l b u c e a r un d i s c u r s o s o b r e e l m a t r i m o n i o c i v i l , e l Syllabus d e Pío ÍX y los e x c e s o s 

r e v o l u c i o n a r i o s , y e n 1 8 7 1 c o l a b o r a e n lo r e v i s t a d e lo i n s t i t u c i ó n -La Juventud Católica- c o n sus 

a r t í c u l o s « A t e í s m o y sus c o n s e c u e n c i a s » y «Lau re l es a l c a n z a d o s p o r l a c r u z » . La f u e r t e i n f l u e n c i a 

e c l e s i á s t i c a r e c i b i d a d u r a n t e los a ñ o s d e su f o r m a c i ó n a y u d a n o e x p l i c a r , s in d u d o , m u c h a s d e 

los a c t u a c i o n e s d e l L e d e s m a m a d u r o . 

S o b r e e l m i s m o p u e d e consu l t a r se nuest ro l i b r o I n t r o d u c c i ó n o h v i d a y la o b r a d e A n t o n i o L e d e s m a 
H e r n á n d e z (1 8 5 6 - 1 9 3 7 ) , Instituto d e Estud ios A l m e r i e n s e s , D i p u t a c i ó n d e A l m e r í a , A l m e r í a , 1 9 9 1 . 

S o b r e este p e r s o n a j e d e la A l m e r í a d e l s i g l o XIX v é a s e nues t ro a r t í cu lo « N o t i c i a d e l c o m e r c i a n t e y p o l í t i c o 
a l m e r i e n s e A n t o n i o H e r n á n d e z Bustos ¡1 8 0 9 - 1 8 7 9 ) » , Bo le t ín d e l Instituto d e Estud ios A l m e r i e n s e s , n ú m e r o 
1 1 / 1 2 , Letras, 1 9 9 2 - 1 9 9 3 , p p . 1 1 9 - 1 4 6 . 
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LEDESMA ANTE LA I REPÚBLICA 

El a l m e r i e n s e N i c o l á s S a l m e r ó n y A l o n s o , q u e h a s i d o d i p u t a d o p o r p r i m e r a v e z e n las C o r t e s 

d e 1 8 7 1 y m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a e n e l p r i m e r g o b i e r n o d e la R e p ú b l i c a , es e l e g i d o e l 1 8 

d e j u l i o d e 1 8 7 3 p r e s i d e n t e d e la m i s m o . Su e l e c c i ó n s u p o n e un c i e r t o g i r o h a c i a la d e r e c h a , 

q u e a v i v a l a g u e r r a c i v i l y p r o v o c a l a a m e n a z a d e d i s g r e g a c i ó n c a n t o n a l . L e d e s m a , e s t u d i a n t e 

d e D e r e c h o q u e p a s o e s e a ñ o sus v a c a c i o n e s e s t i v a l e s e n A l m e r í a , t i e n e o c a s i ó n d e o b s e r v a r , 

j u n t o a su p a d r e , e l b o m b a r d e o d e la c i u d a d p o r las f r a g a t a s Victoria y Almansa, q u e m a n d a 

e l g e n e r a l C o n t r e r a s . S o b r e e l b r u t a l s u c e s o r e c o r d a r á e l L e d e s m a m a d u r o : 

« S e t e l e g r a f i ó r e p e t i d a m e n t e a l f i l ó s o f o g o b e r n a n t e p a r a q u e a c u d i e s e d e a l g ú n 

m o d o e n s o c o r r o d e su p a t r i a , e x p u e s t a a ser h e c h a c e n i z a y n o se d i g n ó c o n t e s t a r 

s i q u i e r a . C u a n d o se h a c e n s u r a d o a A l m e r í a p o r n o h a b e r d a d o n u n c a sus v o t o s p a r a 

q u e a q u e l h o m b r e l a r e p r e s e n t a r a e n Co r tes - ' , y o h e c a l l a d o , p e r o h e p e n s a d o q u e 

i n s t i n t i v a m e n t e a l o b r a r as í e l p u e b l o t e n í a r a z ó n . El h i j o e n g r e í d o c o n su s a b e r d i s c u ­

t i b l e y su f a l s a f i l o s o f í a h a b í a a b a n d o n a d o a la m a d r e , n o p e n s a n d o e n e l l a n u n c a y 

e n a q u e l l a t e r r i b l e p r u e b a t a m p o c o la s o c o r r i ó . A l m e r í a n o f u e d e s t r u i d a p o r q u e los 

c a n t o n a l e s n o s a b í a n d i s p a r a r , n o f u e t o m a d a a s a n g r e y f u e g o e n e l d e s e m b a r c o 

p o r q u e las e s c a s a s f u e r z a s m i l i t a r e s h i c i e r o n p r o d i g i o s d e v a l o r , p e r o la f i l o s o f í a d e l 

f i l ó s o f o n o t o m ó p a r t e e n n a d a d e e s t o . » " 

En su m á s c o n o c i d a n o v e l a s e ñ a l a r á a i r a d a m e n t e L e d e s m a : 

« f u e P r e s i d e n t e d e la r e p ú b l i c a un f i l ó s o f o h u e r o , q u e , c u a n d o e l g o l p e d e Esta­

d o d e l g e n e r a l P a v í a [3 -1 -74 ] , se e n c e r r ó e n un re t re te p a r a d e j a r p a s a r e l c h u b a s c o , 

y l u e g o q u i s o r e c u r r i r c o n t r a las b a y o n e t a s a l T r i b u n a l S u p r e m o d e J u s t i c i a . Este m i s m o 

c a m p a n u d o y h u e c o p a t r i c i o d e s h o n r ó n u e s t r a b a n d e r a d e c l a r a n d o p i r a t a s a los b a r ­

c o s r e v o l u c i o n a r i o s q u e la p a s e a b a n p o r e l m a r , y a l g u n o s d e los c u a l e s l l e v a b a n a ú n 

las s e ñ a l e s g l o r i o s a s d e l c o m b a t e d e l C a l l a o . » ^ 

Salmerón sí merec ió los votos d e los almerienses, sobre t o d o los d e h cap i ta l , pe ro los votos d e las pob lac i ones 

rurales, muchos d e ellos en manos cac iqu i les , le qu i taron la representac ión en Cor tes por A lmer ía . 

« M e s a revue l ta» . El l i b r o d e los r e c u e r d o s , I, 2 8 . Luego e l o g i a L e d e s m a a los e m i g r a n t e s a l m e r i e n s e s , q u e 
r e c u e r d a n a su p a t r i a c h i c a e s t a n d o le jos d e e l l a , e n Oran, A r g e l o M e l i l l a , y los c o m p a r o c o n los 
a m b i c i o s o s « e m i g r a n t e s in te lec tua les» q u e , c o m o S a l m e r ó n , a b a n d o n a n e l sue lo n a t a l , m o s t r a n d o «su 
d e s a f e c t o f i e ro a su t ier ra» d e j á n d o l a e n e l m a y o r « d e s a m p a r o in te lec tua l» . 

C a n u t o E s p á r r a g o , v o i . 1 , p. 1 6 3 . S o b r e e l d e c r e t o d e 2 0 d e ju l io d e 1 8 7 3 , q u e c o n s i d e r a b a p i r a t a s a 
las f r a g a t a s Almansa, Victoria, Méndez Núñez y a l v a p o r Fernando el Católico, e s c r i b e F e r n a n d o 
F E R N A N D E Z B A S T A R R E C H E : « . . . c r e o q u e esta m e d i d a f ue e x c e s i v a , en t re o t ras r a z o n e s p o r lo q u e p a r a 
e l q u e b r a n t a d o p r e s t i g i o d e la R e p ú b l i c a p o d í a s i g n i f i c a r f ue ra d e las f ron te ras n a c i o n a l e s . El d e c r e t o n o 
es s i no e l e x p l í c i t o r e c o n o c i m i e n t o p o r p a r t e d e l G o b i e r n o d e su i n c a p a c i d a d p a r a d o m i n a r u n a s i t u a c i ó n 
d e la q u e , e n c i e r t o m o d o , e r a c a u s a n t e . » ( N i c o l á s S a l m e r ó n y A l o n s o , A l m e r í a , 1 9 7 5 , p p . 7 6 - 7 7 ] . 
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Y e n su a r t í c u l o i n é d i t o República española,^ d e h a c i a 1 9 3 0 , un a n c i a n o L e d e s m a e x c l a m a r á : 

« ¡ C u á n t o s t r a s t o r n o s , c u á n t a s l u c h a s i n t es t i nas e n t r e u n i t a r i o s y f e d e r a l e s ! ¡ C u á n ­

tos g o r r o s f r i g i o s o g o r r a s e n c a r n a d o s p o b l a b a n las c i u d a d e s s o b r e c a b e z o s d e c h o r ­

l i t o , botellas lacradas c o m o los l l a m a b a n e n t o n c e s ! ¡ c u á n t o m i l i c i a n o n a c i o n a l a r m a d o 

d e fus i l d a n d o e l « q u i é n v i v e » y a p u n t a n d o o su a n t o j o c o n t r a los c i u d a d a n o s i n d e f e n ­

sos ! ¡Y e n t r e los g r a n d e s d i r e c t o r e s d e a q u e l l a s g r e s c a s y t u m u l t o s , e n t r e los d i p u t a d o s 

y r e p ú b l i c o s d e u n o s y o t r o s b a n d o s , q u é p e l e a s e n los c l u b s , e n las c a l l e s y e n e l 

C o n g r e s o ! » 

El j o v e n L e d e s m a o i r í a o m e n u d o h a b l a r d e S a l m e r ó n e n los a m b i e n t e s m á s c o n s e r v a d o r e s 

d e A l m e r í a y G r a n a d a , q u e d a r í a n p r e s u m i b l e m e n t e u n a i m a g e n m u y n e g a t i v a d e l f i l ó s o f o 

k r a u s i s t o , q u i e n , t r as h a b e r s i d o p r i v a d o d e su c á t e d r a , s e r á d e s t e r r a d o o L u g o p o r e l g o b i e r n o 

d e la R e s t a u r a c i ó n . D u r a n t e sus v a c a c i o n e s d e v e r a n o e n lo p o b l a c i ó n a l m e r i e n s e d e R i o j a , 

L e d e s m a t i e n e p o r h a b i t u a l e s c o n t e r t u l i o s a l c u r a , a l a l c a l d e y a l m a e s t r o d e e s c u e l a . Este ú l t i m o , 

p e r t e n e c i e n t e a lo m a s o n e r í a , s u e ñ a c o n t i n u a m e n t e c o n la R e p ú b l i c a : «El m a e s t r o es un l i b r e p e n ­

s a d o r q u e h a l l e g a d o a l ee r Las Ruinas de Palmiro/ P a r a é l n o h a y m á s d i o s e s q u e El G r a n 

A r q u i t e c t o d e l U n i v e r s o y S a l m e r ó n , q u e se le a p r o x i m a . » Los t e r t u l i a n o s d i s c u t e n s o b r e la S a n ­

t í s i m a T r i n i d a d y s o m e t e n e l a r b i t r a j e d e la c u e s t i ó n a l j o v e n u n i v e r s i t a r i o , q u e f a l l o : « S a l m e r ó n 

n o es u n a d e los p e r s o n a s d e D i o s , n i s i q u i e r a c o l e g a s u y o . » ^ 

Y o l i c e n c i a d o e n D e r e c h o c i v i l y c a n ó n i c o , L e d e s m a m a r c h a e n 1 8 7 6 o M a d r i d p o r a d o c ­

t o r a r s e . En lo c o r t e as i s te a l A t e n e o d e la c a l l e d e la M o n t e r a , f r e c u e n t a d o p o r p e r s o n a l i d a d e s 

c o m o A z c á r o t e , C a n a l e j a s o U r b a n o G o n z á l e z S e r r a n o , ' y e n su b i e n s u r t i d a b i b l i o t e c a p r o c e ­

d e a p o n e r s e a l d í a e n f i l o s o f í a . El k r o u s i s m o es tá p o r e n t o n c e s e n p l e n a v i g e n c i a : 1 8 7 6 es e l 

a ñ o d e lo f u n d a c i ó n d e la I n s t i t u c i ó n L ib re d e E n s e ñ a n z a . M u y p r o n t o , h a c i a 1 8 7 8 , S a l m e r ó n 

i n i c i a r á su g i r o h a c i a e l krauso-positivismo. 

En 1 8 8 1 i n g r e s o L e d e s m a e n el n u e v o p a r t i d o demócrata monárquico d e S e g i s m u n d o M o r e t . 

S u d i s c u r s o Las formas de gobierno,^° c o n e l q u e i n a u g u r a e l 1 5 d e n o v i e m b r e e l c u r s o 1 8 8 1 -

8 2 d e l A t e n e o a l m e r i e n s e , s u p o n e lo p r e s e n t a c i ó n e n lo c i u d a d d e lo n a c i e n t e f o r m a c i ó n p o l í t i ­

c a : la I R e p ú b l i c a s u p u s o u n o « e x c e s i v a r u p t u r a d e las t r a d i c i o n e s e s p a ñ o l a s » y t r a j o « los h o g u e r a s 

6 Pol í t ica y s o c i o l o g í a . F o n d o A n t o n i o Ledesnna. B i b l i o t e c a «F ranc i sco V i l l a e s p e s a » d e A l m e r í a . 

7 La o b r a d e V o l n e y , a p a r e c i d a e n 1 7 8 8 , f ue d u r a n t e m u c h o t i e m p o lec tu ra f a v o r i t a d e l i b r e p e n s a d o r e s y 
m a s o n e s . 

8 «Paz e n la a l d e a » . El l i b r o d e los r e c u e r d o s , II, 1 . 

9 De l m i s m o nos d i r á : « . . . d i s c í p u l o d e S a l m e r ó n , r esu l t aba u n a p e q u e ñ a e d i c i ó n d e l m a e s t r o , d e rost ro 
a r á b i g o c o m o é l , c e j i j u n t o , o t r o kraus is to e x t r a v i a d o en la R e p ú b l i c a d e las Letras.» («Cas t i l l o f a m o s o . . . » . 
El l i b r o d e los r e c u e r d o s , I, 3 7 ) . 

1 0 Las d i f e ren tes f o r m a s d e g o b i e r n o e n su v e r d a d e r o c o n c e p t o y r e l a c i ó n c o n las r a c i o n a l e s e x i g e n c i o s e n 

nuest ras s o c i e d a d e s ( A l m e r í a , 1 8 8 2 , I m p r e n t o d e la D e m o c r a c i a M o n á r q u i c a ) . 
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d e C a r t a g e n a » ; t r a s se is a ñ o s d e g o b i e r n o s c o n s e r v a d o r e s , q u e i n t e n t a r o n r e g r e s a r a l p a í s a su 

e s t a d o a n t e r i o r a l s e x e n i o r e v o l u c i o n a r i o , S a g a s t a lo l l e v a p o r e l c a m i n o c o r r e c t o , l e j os d e in f l u ­

jos r e a c c i o n a r i o s y d e « i n s e n s a t e c e s r e v o l u c i o n a r i a s » ; la m o n a r q u í a es p e r f e c t a m e n t e c o m p a t i ­

b l e c o n la d e m o c r a c i a . 

El d i s c u r s o a b r e un a m p l i o d e b a t e a t e n e í s t i c o e n e l q u e los d e m ó c r a t a - d i n á s t i c o s se e n f r e n ­

t a n c o n las d e m á s f u e r z a s p o l í t i c a s l o c a l e s . A l o l a r g o d e es tas a c a l o r a d a s d i s c u s i o n e s , L e d e s m a 

insiste e n su repu l sa d e l r e p u b l i c a n i s m o f e d e r a l , q u e in ten ta la d i s g r e g a c i ó n d e E s p a ñ a , y r e c u e r d a 

d e n u e v o los i n c i d e n t e s d e l c a n t ó n d e C a r t a g e n a . " 

El j o v e n d i r i g e p r o n t o e l p e r i ó d i c o La Democracia Monárquica, q u e v i v e e n t r e d i c i e m b r e d e 

1 8 8 1 y m a y o d e 1 8 8 2 , y p a r t i c i p a -en M a d r i d , G r a n a d a y A l m e r í a - e n d i v e r s o s m í t i n e s y b a n ­

q u e t e s d e l n a c i e n t e p a r t i d o . Por e n t o n c e s e l r e p u b l i c a n i s m o d e m ó c r a t a - p r o g r e s i s t a d e Ru iz Z o r r i l l a 

y d e S a l m e r ó n , q u e c o m i e n z a a o r g a n i z a r s e a l a m p a r o d e la a c t i t u d t o l e r a n t e d e l p r i m e r m i n i s ­

t e r i o p r e s i d i d o p o r S a g a s t a y q u e b u s c a c o n s e g u i r p o r c u a l q u i e r m e d i o l a i n s t a u r a c i ó n d e la 

R e p ú b l i c a , n o es v i s t o p o r e l p a r t i d o d e M o r e t c o m o un e n e m i g o p o l í t i c o d e i m p o r t a n c i a . A u n ­

q u e l l e g o a a c a r i c i a r l a p o s i b i l i d a d d e ser d i p u t a d o a C o r t e s , L e d e s m a v e r á f r u s t r a r s e t a l p o s i ­

b i l i d a d a f i n a l e s d e 1 8 8 3 . Si e n 1 8 8 5 l i d e r a p o r un t i e m p o e l g r u p o d e los d i s i d e n t e s d e M o r e t 

e n la p r o v i n c i a , q u e d e f i e n d e n la C o n s t i t u c i ó n d e 1 8 7 6 e n t e n d i d a d e s d e e l esp í r i t u d e la d e 1 8 6 9 , 

p r o n t o d i c e a d i ó s , l l e n o d e d e s i l u s i ó n , a su b r e v e c a r r e r a p o l í t i c a . B i e n c l a r a m e n t e v e q u e n o 

e n c a j a e n g r u p o a l g u n o : n i e n l o s l i b e r a l e s - c o n s e r v a d o r e s , n i e n l o s f u s i o n i s t a s , n i e n l o s 

p o s i b i l i s t a s : «¿ I r ía p o r v e n t u r a a S a l m e r ó n o o Ru i z Z o r r i l l a , q u e s ó l o p e n s a b a n e n u n a R e p ú b l i ­

c a b u r g u e s a p a r a su u s o y p r o v e c h o o a C a s t e l a r , q u e se p r e p a r a b a p a r a r e t i r a r s e o e s c r i b i r l a 

Historia de España l u e g o q u e e l s u f r a g i o u n i v e r s a l e s t u v i e s e v o t a d o ? » ' ^ 

LEDESMA, DEL LADO DE LA IGLESIA 

D e c i d i d o a c o r r e g i r « f r i v o l i d a d e s » i d e o l ó g i c a s d e juven tud -Ledesma p r o f e s ó a ñ o s a t rás d o c t r i n a s 

d e t in te p a n t e i s t a y t r a n s f o r m i s t a o se b u r l ó d e « la f á b u l a p a r a d i s í a c a » - , a p o y a e n 1 8 8 6 a l p a d r e 

1 1 Lo C r ó n i c o m e r i d i o n a l d e l 1 8 d e d i c i e m b r e s e ñ a l a los a t a q u e s d e L e d e s m a a l r e p u b l i c a n i s m o « c o m o 
d a t o s p a r a la h is tor ia q u i z á s d e p r o v e c h o en un p o r v e n i r m á s o m e n o s r e m o t o . » A l i m p u g n a r a Be lver o o 
Pie y A l l u é y «en e l c a l o r d e su i m p r o v i s a c i ó n » , e l o r a d o r ve r t i ó « a l g u n o s c o n c e p t o s d u r o s c o n t r a los 
p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s , a los q u e c a l i f i c ó d e « p e r t u r b a d o r e s » en t re o t ras c o s a s » . L u e g o i n t e r r u m p i ó e n 
e x c e s o a Juan LLopis G á l v e z -del p a r t i d o r e p u b l i c a n o f e d e r a l - y h u b o d e ser l l a m a d o a l o r d e n p o r e l 
p r e s i d e n t e d e l A t e n e o F r a n c i s c o I r i b a r n e - je fe d e l p a r t i d o l i b e r a l - c o n s e r v a d o r , f r a c c i ó n hue l in is ta- . A l 
s e ñ a l a r L e d e s m a lo funes to d e la I R e p ú b l i c a , LLopis le p r e g u n t ó q u e d ó n d e h a b í a l e í d o esas c o s a s . La 
respues ta f ue : « ¿ Q u e d ó n d e lo he l e í d o ? En C a r t a g e n a » . A lo q u e LLopis, e n g o l p e t ea t r a l , c o n t e s t ó : « N o 
c o n o z c o e s a o b r a » . En su respues ta a l p e r i ó d i c o e l 2 0 d e e s e m e s , L e d e s m a p r e c i s a q u e s ó l o l l a m ó 
« p e r t u r b a d o r e s » a los p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s q u e p o n í a n e n p e l i g r o la u n i d a d d e la p a t r i a . C r e e q u e la 
o c u r r e n c i a d e LLopis fue un m o d o d e e v a d i r e l a r g u m e n t o , pues «lo o b r a d e C a r t a g e n a es tá escr i ta c o n 
i n d e l e b l e s letras d e f u e g o , d e l á g r i m a s y s a n g r e » . Y n i e g a q u e e n n i n g ú n m o m e n t o a t a c a s e a l p u e b l o ni a 
la d e m o c r a c i a . 

1 2 « M i d e m o c r a c i a » . El l i b r o d e los r e c u e r d o s , II, 1 2 . 
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V i c e n t e n lo c r e a c i ó n d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s d e A l m e r í a , e n e l q u e p res ta rá sus o f i c i os c o m o 

a b o g a d o . El h e c h o p r o v o c a los a t a q u e s d e La Crónica Meridional, q u e lo a c u s o d e a b a n d o n a r sus 

t an c a c a r e a d o s i deas d e m o c r á t i c a s y d e ir a c a e r en b r a z o s d e la R e a c c i ó n . ' ^ C u a n d o ese a ñ o te rc ie , 

a t r avés d e u n o c o r t o a lo p r e n s a , e n e l d e b a t e s u r g i d o en t r e e l librepensador }osé M a r t i n ó n y e l 

p á r r o c o d e la i g l es ia d e l S a g r a r i o , E u s e b i o A r r i e t o , L e d e s m a se rá reprendido p o r A t i e n z o M e d r a n o 

- d i s c í p u l o d e S a l m e r ó n y c a n d i d a t o a d i p u t a d o o co r tes p o r e l r e p u b l i c a n i s m o a l m e r i e n s e - , q u i e n 

l a m e n t o q u e c o n su i n t e r v e n c i ó n h a y a p o d i d o p r o p o r c i o n a r o M a r t i n ó n u n a i n m e r e c i d a f a m a . 

A d e m á s - a ñ a d e A t i e n z o - , n o p u e d e n ir u n i d o s l i b r e p e n s a m i e n t o y c a t o l i c i s m o , c o m o L e d e s m a p a ­

r e c e q u e r e r i n s i n u a r , p u e s e s o se r ía i n t r o d u c i r v i n o n u e v o e n o d r e s v i e j o s . ' ' ' Por e n t o n c e s t i e n e el 

a b o g a d o d i v e r s o s r o c e s c o n la m a s o n e r í a , l o q u e e n lo p r á c t i c o s i g n i f i c a b a , e n g r a n m e d i d a , t ene r 

p r o b l e m a s c o n el r e p u b l i c a n i s m o p r o v i n c i a l . En a d e l a n t e y h a s t a su m u e r t e , L e d e s m a se m o s t r a r á 

c o m o d e c i d i d o d e f e n s o r d e l p a c t o en t r e lo b u r g u e s í a y la i g l e s i a , a lo q u e c o n s i d e r a d i q u e i d ó n e o 

p a r o f r e n a r los a v a n c e s d e lo c l a s e p r o l e t a r i a , y c o n t r a r i o o lo i n s t a u r a c i ó n e n el p a í s d e u n o Re­

p ú b l i c a a n t i c l e r i c a l c o m o lo f r a n c e s a . ' ^ Por e n t o n c e s , d a d o s las d i f e r e n c i a s ex i s ten tes e n t r e Ru iz 

Z o r r i l l a y S a l m e r ó n p o r e l p r o c e d i m i e n t o o u t i l i za r p o r o r e s t a u r a r lo R e p ú b l i c a , és te ú l t i m o c r e a r á e l 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o c e n t r a l i s t a , d e t in te m o d e r a d o y l e g a l i s t a . 

PLEITOS 

En los i n i c i o s d e los a ñ o s o c h e n t a , d o ñ a A d e l a i d a M a r t í n e z V e n t e r o , v i u d a d e F r a n c i s c o 

S a l m e r ó n , h e r m a n o d e d o n N i c o l á s , s o l i c i t a los s e r v i c i o s d e l j o v e n a b o g a d o p o r o l o g r a r c o b r a r 

u n o m i n u t a d e h o n o r a r i o s d e su e s p o s o , f a l l e c i d o e n 1 8 7 8 , p o r v a r i o s c o n s u l t a s e v a c u a d o s o D . 

G a b r i e l G o n z á l e z , m a r i d o d e D o ñ a C o n c e p c i ó n L u p i ó n , y o su f a m i l i a , p o r un t o t a l d e 7 0 . 0 0 0 

pese tas . ' ' ^ A u n q u e le p a r e c i ó a s u n t o « m í s e r o d e d e r e c h o y d e m o r a l i d a d » , p o r c o n s i d e r a r e s c a n ­

d a l o s a s d i v e r s a s p a r t i d o s , ' ^ L e d e s m a lo l l e v ó a d e l a n t e y , d e s p u é s d e seis a ñ o s d e p l e i t o s , g a n ó 

1 3 Para e n e m i s t a r l o c o n sus n u e v o s a m i g o s e c l e s i á s t i c o s , e l p e r i ó d i c o r e e d i t a e l 1 9 y e l 2 1 d e s e p t i e m b r e n o 
m u y l e j a n o s textos d e L e d e s m a , e n d o n d e éste c e n s u r a b a a l c a t o l i c i s m o o e x p o n í a i d e a s d e m a r c a d a 
h e t e r o d o x i a : e l p o e m a A R o m o o e l e n s a y o El p r o b l e m a r e l i g i o s o , d i s c u r s o c o n q u e i n a u g u r ó e l c u r s o 

4 d e l A t e n e o a l m e r i e n s e . 

1 4 «Cf . La Crónica meridional, 2 y 4 d e m a y o d e 1 í 

1 5 En e l d i s c u r s o i n é d i t o El L i b r e p e n s a m i e n t o , q u e p e n s a b a e m p l e a r e n un h i p o t é t i c o e n f r e n t a m i e n t o c o n e l 

«curo r e n e g a d o » José M a r t i n ó n , r e c h a z a L e d e s m a el p r i n c i p i o kraus is to d e « Ig les ia l i b re en E s t a d o l ib re» , 

c i t o la c á t e d r a d e S a l m e r ó n c o m o « d e p a s i ó n a n t i c a t ó l i c a » o d e f i e n d e la n e c e s i d a d d e l c a t o l i c i s m o s o c i a l 

p a r o ev i ta r q u e las m a s a s o b r e r a s c a i g a n b a j o los in f lu jos soc ia l i s t as o a n a r q u i s t a s . (Ar t ícu los p e r i o d í s t i c o s 

y l i t e ra r ios , 3 . 1 8 8 6 . F o n d o A n t o n i o L e d e s m a . B i b l i o t e c a « F r a n c i s c o V i l l a e s p e s a » d e A l m e r í a ) . 

1 ó M e m o r á n d u m s o b r e la c a u s a s e g u i d a a i ns tanc ias d e D. F r a n c i s c o S a l m e r ó n M a r t í n e z c o n t r a d o n P e d r o 

C a s c i a r o L o b a t o y c o n s o r t e p u b l i c a d o e n j us t i f i cac i ón p r o p i a p o r D. A n t o n i o L e d e s m a FHernández. 

A b o g a d o , A l m e r í a , T i p o g r a f í a d e j . F e r n á n d e z M u r c i a , A l m e r í a , 1 9 0 7 , p, 4 . 

1 7 I b i d , p. 5 . L e d e s m a c o n f i e s a h a b e r s e e n t r e v i s t a d o c o n m o t i v o d e los p le i t os d e d o ñ a A d e l a i d a c o n 

N i c o l á s S a l m e r ó n y s e ñ a l a m a l i c i o s a m e n t e : « M e h i z o v a c i l a r , e n c u a n t o a la m o r a l i d a d d e l a s u n t o , e l 
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v a r i o s l i t i g i o s , q u e p r o d u j e r o n r e s u l t a d o s b e n e f i c i o s o s p a r a la v i u d a . A l p r e s e n t a r e l a b o g a d o sus 

h o n o r a r i o s , d o ñ a A d e l a i d a -a la q u e L e d e s m a a y u d ó m u c h a s v e c e s e n sus a p u r o s e c o n ó m i c o s - , 

se n i e g a a p a g a r l e y , a l e g a n d o i n c o n s i s t e n t e s r a z o n e s j u r í d i c a s , h a c e q u e su h i j o P a c o ' ^ lo d e ­

n u n c i e a n t e los T r i b u n a l e s . S e t r a t a d e l i n i c i o d e u n a se r i e d e p l e i t o s , q u e a ú n d u r a n e n la ta r ­

d í a f e c h a d e 1 9 0 7 , y q u e l l e n a r á n d e s i n s a b o r e s a l a b o g a d o . 

El 1 2 d e d i c i e m b r e d e 1 8 8 8 f a l l e c e la a b u e l a d e L e d e s m a , J o s e f a M a r t í n e z P a d i l l a , v i u d a 

d e A n t o n i o H e r n á n d e z Bustos, y d e j a u n a c u a n t i o s a h e r e n c i a . Pues b i e n , e n 1 8 9 6 c u l m i n a la l a r g a 

s e r i e d e p r o b l e m a s q u e v i e n e s u s c i t a n d o a l os h e r e d e r o s u n o d e e l l o s , e l n a p o l i t a n o T o m á s 

M o r e s c a A m e t r a n o , v i u d o d e M a t i l d e H e r n á n d e z M a r t í n e z . " En p r e v i s i ó n d e las m a n i o b r a s d e l 

m i s m o , p u e s t a s y a d e m a n i f i e s t o c o n m o t i v o d e l a h e r e n c i a d e A n t o n i o H e r n á n d e z Bus tos , u n a 

c l á u s u l a d e l t e s t a m e n t o d e d o ñ a J o s e f a h a b l a b a d e q u e p e r d e r í a e l tercio libre de mejora q u i e n 

p r o m o v i e s e d i f i c u l t a d e s o se o p u s i e r a a la a p r o b a c i ó n d e las p a r t i c i o n e s . T o m á s p i d i ó a l J u z g a ­

d o q u e i m p u s i e r a es ta c l á u s u l a a t o d o s los h e r e d e r o s e n p r o v e c h o d e su r e p r e s e n t a c i ó n y los 

j u e c e s , c u r i o s a m e n t e , le d i e r o n la r a z ó n . D u r a n t e u n o s a ñ o s , p o b l a d o s d e q u e r e l l a s , d e n u n c i a s 

y e n r e d o s , e l e x p e d i e n t e r o d ó d e d e s p a c h o e n d e s p a c h o . El l e v a n t i s c o T o m á s l l e g ó i n c l u s o a 

d e n u n c i a r c r i m i n a l m e n t e a su h e r m a n o , a d m i n i s t r a d o r d e la t e s t a m e n t a r í a , p o r m a l v e r s a c i ó n y 

d e f r a u d a c i ó n , c o n el e s c ó n d a l o c o n s i g u i e n t e . Y h e a q u í c ó m o S a l m e r ó n a p a r e c e u n a v e z m á s 

e n e l h o r i z o n t e d e A n t o n i o L e d e s m a . E x p l i c a su h e r m a n o R a m ó n ^ ° e n sus m e m o r i a s i n é d i t a s ^ ' : 

«LLevóse e l a s u n t o d e s p u é s d e n u m e r o s o s t r á m i t e s e n ú l t i m a a p e l a c i ó n a l T r i b u n a l 

S u p r e m o . ¿ C r e e n V d s . q u e se r e c h a z ó la d e f e n s a d e los p r e t e n d i d o s v i l es d e r e c h o s p o r 

los A b o g a d o s d e f a m a n o t o r i a y d e d e c e n t e r e c t i t u d ? Pues n o s e ñ o r ; u n o d e e l l o s , q u e 

a n t e e l m u n d o p o l í t i c o g o z a b a d e t a n p r i v i l e g i a d o c o n c e p t o , e l n u n c a b i e n p o n d e r a d o 

S a l m e r ó n , a c o g i ó a m o r o s a m e n t e las h o n r a d a s a s p i r a c i o n e s d e l M o r e s c a a p e l a n t e , y e n 

su d e s p a c h o se o r g a n i z ó la d e f e n d i d a p r e t e n s i ó n y se c o n d i m e n t ó e l p l a t o m a l o l i e n t e 

q u e se h a b í a d e p r e s e n t a r a l T r i b u n a l . N o s o t r o s h a b í a m o s d e s i g n a d o a D o n F r a n c i s c o 

S i l ve la^^ y e s p e r á b a m o s c o n f i a d a m e n t e e n e l é x i t o d e n u e s t r a c a u s a . 

e m p e ñ o c o n q u e D. N i c o l á s S a l m e r ó n , e n su p r o p i a c a s a y e n c o n f e r e n c i a q u e c e l e b r a m o s , m e 
r e c o m e n d ó q u e d e f e n d i e r a y s a c a r a a d e l a n t e e s e c r é d i t o » . 

1 8 En su l i b r o La m a s o n e r í a e n A l m e r í a a f i na les d e l s i g l o XIX, (LJn ivers idad d e G r a n a d a / Instituto d e 
Estud ios A l m e r i e n s e s , G r a n a d a , 1 9 9 0 , p . 1 3 7 ) , M a r í a P I N T O M O L I N A nos a p o r t a e l s i g u i e n t e d a t o : 
« S A L ^ A E R Ó N M A R T Í N E Z , F r a n c i s c o . Es tud ian te . S í m b [ o l o ] . G r a c o . S e g u n d o D i á c o n o , g r [ a d o ] . 2 , 1 8 8 6 , 
Log ia S a l m e r o n i a n a n^ 2 0 6 d e A l h a m a d e A l m e r í a . » 

1 9 S o b r e las c u a n t i o s a s h e r e n c i a s d e A n t o n i o f H e r n á n d e z Bustos y Jose fa M a r t í n e z P a d i l l a , p u e d e consu l t a r se 
nues t ro a r t í cu l o y a c i t a d o , p p . 1 3 6 - 1 3 7 y 1 4 0 . 

2 0 R a m ó n L e d e s m a F J e r n á n d e z l l e g ó a ser a l c a l d e y g o b e r n a d o r d e A l m e r í a , d i p u t a d o a C o r t e s p o r es to 

c i u d a d y ¡efe d e su p a r t i d o l i b e r a l . 

2 1 D e s g r a c i a d a m e n t e t a n s ó l o c o n o c e m o s d e las m i s m a s -escr i tas en Ing la te r ra d u r a n t e la g u e r r a c iv i l - , el 
c a p í t u l o t i t u l a d o «La f a m i l i a f H e r n á n d e z » . 

2 2 A b o g a d o y p o l í t i c o m a d r i l e ñ o ( 1 8 4 5 - 1 9 0 5 ) . Su f a m o s a d i s i d e n c i a e n e l s e n o d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , 
s i n t o m á t i c a d e la h o n d o cr is is d e es te p a r t i d o en t re 1 8 8 5 y 1 8 9 9 , t uvo l u g a r e n 1 8 9 2 . D e s d e 1 8 9 8 se rá 
l íder d e la L ln ión C o n s e r v a d o r a y a l a ñ o s i g u i e n t e l l e g a r á a la j e fa tu ra d e l g o b i e r n o . 
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Y o h a b í a n t r a n s c u r r i d o o t o d o e s t o m á s d e s ie te a ñ o s d e s d e la m u e r t e d e lo a b u e ­

l o , e n c u y o l a r g o e j e r c i c i o d e t i e m p o p u d e y o v o l v e r d e m i l a r g o [ v i a j e a i e x t r a n j e r o ] 

e i r y v o l v e r d e o t r o s , y h a s t a v o l v e r d e m i p r i m i t i v o a c u e r d o d e n o i n t e r v e n i r e n n a d a , 

p u e s c r e í e n lo c o r d i a l i d a d y o b i e n s e n t i d a d e t o d o s , y e s t i m é jus to p r e s t a r m i a y u d o 

y m i c o n c u r s o o lo o b r a c o m ú n . H i c e lo q u e p u d e y q u i z á s a l g o d e p r o v e c h o , p r e s t á n ­

d o m e i n c l u s o o i r o I t a l i a , y d e s d e e l e x t r e m o n o r t e d e I v r e a h a s t a c a s i e l e x t r e m o sur 

[ d e ] B a r i t u v e q u e r e c o r r e r p o r a e n c o n t r a r e n es ta ú l t i m a c i u d a d a o r i l l a s d e l A d r i á t i c o , 

l a c a s o d e r e l i g i o s a s d o n d e se h a l l a b a A u r e l i a , r e c a b a n d o c i e r t a s f a c u l t a d e s n e c e ­

s a r i a s o nues t r os f i n e s . 

LLegó e l d í a d e lo v i s t o e n e l T r i b u n a l S u p r e m o d e l r e c u r s o f a m o s o p r e p a r a d o p o r 

S a l m e r ó n y é s t e c o n a l g ú n p r e t e x t o n o se a t r e v i ó o p r e s e n t a r s e p e r s o n a l m e n t e e n 

e s t r a d o s . Lo h i z o e n e s p í r i t u , p u e s su p r i m e r p o s a n t e . B a l l e s t e r o s , f u e e l e n c a r g a d o d e 

d e f e n d e r l a p e r e g r i n a t e o r í a s u s t e n t a d a e n lo a p e l a c i ó n y t u v o q u e su f r i r e l c h a p a r r ó n 

m o r d a z , i r o n í a s v e s t i d a s d e r o p a j e f i n o , h á b i l y sut i l q u e e l i n s i g n e S i l v e l o , m a e s t r o d e 

es te a m e n í s i m o a r t e , v e r t i ó s o b r e e l h e m i c i c l o c o m o ú n i c o f o r m a d e a r g u m e n t a c i ó n s in 

l l e g a r o los p r o f u n d i z a c i o n e s d e la e s e n c i a d e l d e r e c h o n i a lo a l t u r a m a j e s t u o s a d e las 

Leyes, q u e , d e c í a , « h a b í a n h u i d o s a q u e a d o s d e es to s i n g u l a r c o n t i e n d a » . Y o se lo h a b í a 

s o s p e c h a d o e l e g r e g i o S a l m e r ó n y p o r e s o e n v i ó a l i n f e l i z B a l l e s t e r o s . Este n o e r o t o n 

i n f e l i z e n p o l í t i c a ; h a b í a f i g u r a d o m u c h o e n lo R e p ú b l i c a d e l 7 3 y r e p r e s e n t a d o e l d i s ­

t r i t o d e A l m e r í a e n a q u e l l a s C o r t e s , h a l l a n d o c a r i ñ o s o a c o g i d o e n e l d e s p a c h o d e 

S a l m e r ó n c u a n d o t o d o s a q u e l l o s d e s g r a c i a d o s c o n t i e n d a s p o l í t i c a s t u v i e r o n f i n c o n e l 

g e s t o d e M a r t í n e z C a m p o s e n S o g u n t o . 

D i c t ó s e , p u e s , s e n t e n c i a o n u e s t r o f a v o r y t e r m i n ó s u s t a n c i a l m e n t e la o d i s e a d e 

o c h o a ñ o s [ 1 8 8 8 - 1 8 9 6 ] q u e s u f r i m o s los b u e n o s h e r e d e r o s d e D o ñ a J o s e f a M a r t í n e z 

P a d i l l a , q u e d e s d e su t u m b o , e n lo C a p i l l o - c e m e n t e r i o d e Lo C a ñ a d o , s e n t i r í a e s p i -

r i t u o l m e n t e ( v a l g o lo a t r e v i d o f i g u r a ) las p e r t u r b a c i o n e s y r e v u e l t a s o c a s i o n a d o s p o r su 

s u c e s i ó n h e r e d i t a r i a . » 

D u r a n t e los n o v e n t a , L e d e s m a s u e l e r e a l i z a r , p o r m o t i v o s p r o f e s i o n a l e s , f r e c u e n t e s v i a j e s o 

M a d r i d . T e n i e n d o c o m o c o m p a ñ e r o d e b u f e t e o E d u a r d o D o t o -de l p a r t i d o c o n s e r v a d o r y h o m ­

b r e c e r c a n o o S i l ve l o - , se h o c e c a r g o d e l p l e i t o q u e , p o r l a h e r e n c i a d e su e s p o s o , e l m a r q u é s 

d e M o n z o n e d o , v i e n e m a n t e n i e n d o C a r m e n H e r n á n d e z , d u q u e s a d e S a n t o ñ a , c o n lo h i j o n a t u ­

ra l d e és te , Jose fa M o n z o n e d o e In ten tas . A L e d e s m a y o lo d u q u e s a , q u e p o s o p o r g r a v e s a p u r o s 

e c o n ó m i c o s , los u n e p r o n t o u n o e s t r e c h a a m i s t a d : 

2 3 U n a d e las h i j as d e T o m á s M o r e s c a y M a t i l d e H e r n á n d e z M a r t í n e z . Entró en r e l i g i ó n c o m o su h e r m a n a 
Fe l isa . 

2 4 S o b r e la m i s m a , v é a s e nues t ro a r t í cu l o y a c i t a d o , p p . 1 3 7 - 1 3 8 . 
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«Lo d u q u e s a , q u e n u n c a p u d o c o n g e n i a r c o n sus a n t i g u o s d e f e n s o r e s , e m i n e n c i a s 

d e l f o r o . Salmerón, S i l v e l a , M o n t e r o Ríos , t u v o e n mí u n a a b s o l u t a c o n f i a n z a , p o r q u e 

y o n o la l l evé a c i e g a s , c o m o e l l o s , n i p o r c a m i n o s i g n o r a d o s a o b j e t i v o s d e s c o n o c i ­

d o s , s i n o q u e le p r e s e n t é a b i e r t a m e n t e e l p l a n d e d e f e n s a , le e x p l i q u é t o d o s sus d e t a ­

l les y , m u j e r i n t e l i g e n t í s i m a , c o m p r e n d i ó d e s d e el p r i n c i p i o su o p o r t u n i d a d y r e n a c i ó a 

la e s p e r a n z a » ^ ^ 

Y , c o m o a b o g a d o o r g u l l o s o d e su p r o p i o t r a b a j o , s e n t e n c i a s o b r e la l a b o r d e sus a n t e c e ­

so res : « T o d o e r a b á r b a r o , i l e g a l y a r t e r o e n la i n f a m e c o n j u r a c i ó n u r d i d a y f a v o r e c i d a p o r i nc re í ­

b l es p r e v a r i c a c i o n e s . » ^ * 

En 1 8 9 5 , a l c o m e n t a r e l l i b r o d e E n r i q u e Funes La declamación española,''^ q u e l l e g ó a sus 

m a n o s , s e g ú n c o n f i e s a , t r as v i s i t a r a su a m i g o -y e x a c t o c o e t á n e o - M a r c e l i n o M e n é n d e z P e l a y o , 

L e d e s m a l a m e n t a q u e la p r o s a d e l a u t o r se r e s i e n t a d e un « g o n g o r i s m o s a l m e r o n i a n o m a l a v e ­

n i d o c o n la d e v o c i ó n d e l sr. Funes a l sr. M e n é n d e z P e l a y o , q u e t a n d o n o s a m e n t e l o f u s t i g ó e n 

los Heterodoxos»^^ y le d e s e a u n a « p r o n t a y t o t a l c u r a c i ó n d e e s a s v a c u n a s k r a u s i s t a s q u e é l 

m i s m o r e c o n o c e le e s c u e c e n t o d a v í a y q u e i n f e c t a n c o m o u n a e p i d e m i a v a r i o l o s a a m i t e n e b r o ­

so p a i s a n o D o n N i c o l á s S a l m e r ó n y t o d a su t e n e b r u d a c o h o r t e . » H a d e e m a n c i p a r s e Funes d e 

e s a « s e c t a p s e u d o f i l o s ó f i c a e n e m i g a d e la l u z , f o r z a d o r a d e la g r a m á t i c a y a s e s i n a d e l i d i o m a 

c a s t e l l a n o » , p u e s su e s p í r i t u c r í t i c o n o p r e c i s a , e n los p r o b l e m a s f i l o s ó f i c o s , d e las a n d a d e r a s d e 

A h r e n s ni d e T i b e r g h i e n . El k r a u s i s m o n o es u n a f i l o s o f í a : A l f r e d o W e b e r n i l o m e n c i o n a e n su 

l i b r o Histoire de la Philosophie Europèenne. Su a p l i c a c i ó n a la Esté t ica la c o n s i d e r a L e d e s m a , p o r 

lo t a n t o , i n a d e c u a d a . 

2 5 «Lo d u q u e s a » , El l i b r o d e los r e c u e r d o s , III, 2 . 

2 6 « R e a l i d a d » , El l i b r o d e los r e c u e r d o s , III, 1 . C o n o c e m o s un fo l l e to t i t u l a d o E x p o l i a c i ó n e s c a n d a l o s a . 
D u q u e s a d e S a n t o n e . fHistor ia d e l l a u d o d i c t a d o e n la t e s t a m e n t a r i a d e l E x c m o Sr. D u q u e d e S a n t o ñ a p o r 
los Sres G a m a z o y A z c á r a t e , y v o t o p a r t i c u l a r d e l Sr. M o n t e r o Ríos. N u l i d a d e s q u e c o n t i e n e y desas t rosos 
e r ro res . I m p r e n t a F. Ro jas , M a d r i d , 1 8 8 4 , d e 3 5 0 p p . (Existe un e j e m p l a r e n la B i b l i o t e c a N a c i o n a l d e 
París.) El p resen te p l e i t o i nsp i r a r í a u n o d e los e p i s o d i o s d e la n o v e l a C a n u t o E s p á r r a g o : e l d e la ru ina d e 
la c a r i t a t i v a M a r í a Jose fa y d e la c o n d e s a , su m a d r e , a m i g o s d e C a n u t o , e l p r o t a g o n i s t a , q u i e n e s p i e r d e n 
su c o s a - p a l a c i o y sus b i e n e s , q u e v a n a p a r a r a l m a r q u é s d e f ú c a r g r a c i a s a l a b o g a d o d e éste , S a l o m ó n 
-el N i c o l á s S a l m e r ó n d e lo o b r a - . Y es q u e «uno c o s a e r o ser d e m ó c r a t a y r e f o r m a d o r y c o m b a t i r e n t eo r í a 
los p r i n c i p i o s d e l d e r e c h o r o m a n o s o b r e lo p r o p i e d a d , y o t ra f u n d a r s e p r e c i s a m e n t e e n e l los p a r a 
t ransmuta r , a m a n o s d e l rico m a r q u é s , las f i n c a s d e a q u e l l a p o b r e s e ñ o r a , a t r a c a d a e n la c a l l e j u e l a d e la 
Ley, y c o b r a r así p i n g ü e s h o n o r a r i o s . » (vo i . 2 , p . 1 8 8 | 

2 7 « C o m p t e - r e n d u . La d e c l a m a c i ó n e s p a ñ o l a . 1. B o s q u e j o h i s tó r i co c r í t i co» d e En r i que Funes (Sev i l l a , 1 8 9 5 ) 

(Pol í t ica y S o c i o l o g í a . I n é d i t o . F o n d o A n t o n i o L e d e s m a . B i b l i o t e c a «F ranc i sco V i l l a e s p e s a » d e A l m e r í a . ) 

2 8 FHistoria d e los FHeterodoxos e s p a ñ o l e s , M a d r i d , 3 vo ls , 1 8 8 0 - 1 8 8 2 . N o o l v i d e m o s q u e e l b r i l l an te 
e s t u d i a n t e q u e f ue M e n é n d e z y P e l a y o ser ía s u s p e n d i d o e n la a s i g n a t u r a d e M e t a f í s i c a p o r e l c a t e d r á t i c o 
d e la m i s m a , N i c o l á s S a l m e r ó n , lo q u e le s u p u s o la p é r d i d a d e l cu r so ese a ñ o . En m á s d e u n a o c a s i ó n 
L e d e s m a repe t i r á f i e l m e n t e f rases y c o n c e p t o s m á s o m e n o s sa t í r i cos o í d o s e n v i v a c o n v e r s a c i ó n o d o n 
M a r c e l i n o o l e ídos e n sus H e t e r o d o x o s , s o b r e los kraus is tas y su t e n e b r o s a j e r g a o s o b r e S a l m e r ó n y su 
c á t e d r a d e M e t a f í s i c a . 

Diputación de Almería — Biblioteca. Ledesma contra Salmerón., p. 8



En 1 8 9 7 e l a b o g a d o p o s o u n a t e m p o r a d a e n e l b a l n e a r i o e x i s t e n t e e n e l p u e b l o n a t a l d e 

S a l m e r ó n b u s c a n d o la c u r a c i ó n d e sus d o l o r e s r e u m á t i c o s . F ru to d e es to e x p e r i e n c i a es e l p o e ­

m a i n é d i t o Alhama la S e c a , 2 ' q u e c o n c l u y e a s í : 

C u a n d o tu S a l m e r ó n c o n su e m b o l i s m o 

p i s e d e n u e v o tu c a l c á r e o s u e l o , 

¡ O h A l h a m a , c ú r a l e d e su k r o u s i s m o , 

q u e es t a m b i é n , e n lo m e n t e , un o r t r i t i s m o 

y e n lo h o n d a m e t a f í s i c a . . . ¡un c a m e l o ! 

En su e n s a y o d e t i n te r e g e n e r o c i o n i s t a Los problemas de España ( A l m e r í a , 1 8 9 8 ) , i n s p i r a ­

d o e n los p r o p u e s t a s re fo rm is tas d e los C á m a r a s d e C o m e r c i o y A g r i c u l t u r a r e u n i d a s e n n o v i e m b r e 

e n Z a r a g o z a , n i los r e p u b l i c a n o s n i S a l m e r ó n s o n m e n c i o n a d o s , p u e s c o n su p r o p u e s t a d e re fo r ­

m a s c o n c r e t a s L e d e s m a p r e t e n d e a n t e t o d o a p o y a r a l « p a r t i d o n e u t r o » , ú n i c o e s p e r a n z a d e 

a r r e g l o q u e v i s l u m b r a p o r o los p r o b l e m a s n a c i o n a l e s . D i c h a e s p e r a n z o se v e n d r á a b a j o p o c o 

d e s p u é s , c u a n d o t e n g o l u g a r e l e s t r e p i t o s o h u n d i m i e n t o d e lo Unión Nacional d e C o s t a , A l b o y 

P a r a í s o . 

En las e l e c c i o n e s d e 1 9 0 1 , su h e r m a n o R a m ó n es e l e g i d o d i p u t a d o a C o r t e s , y d e c i d e ins­

t a l a r s e e n M a d r i d . A l l í s e r á p o d r e , c o n c r e t a m e n t e e l 1 1 d e o c t u b r e d e e s e a ñ o , d e l f u t u r o n o v e ­

l is ta R a m ó n L e d e s m a M i r a n d o , e n c u y o e d u c a c i ó n i n t e r v e n d r á a c t i v a m e n t e su t í o A n t o n i o . 

LEDESMA EN EL BANQUILLO DE LOS ACUSADOS 

C o m o h e m o s s e ñ a l a d o y o e n n u e s t r o l i b r o s o b r e e l e s c r i t o r y p u e d e e s t u d i a r s e e n e l i n t e re ­

s a n t e Memorándum q u e e l a b o g a d o e s c r i b i e r a e n su p r o p i a d e f e n s a , L e d e s m a h u b o d e v e r s e 

r e i t e r a d a m e n t e l l e v a d o a n t e los T r i b u n a l e s p o r e l s o b r i n o d e d o n N i c o l á s S a l m e r ó n , F r a n c i s c o 

S a l m e r ó n , q u i e n , u s a n d o d e t o d a s los t r o m p o s y a r g u c i a s i m a g i n a b l e s , i n c l u i d o e l c h a n t a j e , t e n d r á 

s e n t a d o a l a b o g a d o e n el b a n q u i l l o d e los a c u s a d o s h a s t a a l m e n o s 1 9 0 7 , c o n la c o n s i g u i e n t e 

i n d i g n a c i ó n d e és te , c u y a h o n r a d e z es i n j u s t a m e n t e p u e s t a e n d u d a . N o e n t r a r e m o s o d e t a l l a r , 

p o r f a l t o d e e s p a c i o , t o n l a r g o s p l e i t o s , p e r o sí d i r e m o s q u e lo s o m b r a d e N i c o l á s S a l m e r ó n 

p l a n e ó d u r a n t e t o d o s e s o s a ñ o s s o b r e L e d e s m a , q u i e n l o i m a g i n o o c o d o p o s o a p o y a n d o las 

i n c r e í b l e s i n i c i a t i v a s j u d i c i a l e s d e su s o b r i n o o p r e s i o n a n d o -en e s o s c a s o s e l a b o g a d o h a b l o d e 

vientos y huracanes q u e s o p l a n d e a r r i b o - s o b r e p e r s o n a j e s c o m o L e o n a r d o C o l l a d o F e r n á n d e z , 

2 9 El p o e m a se a b r e c o n u n a a l a b a n z a a la l a b o r i o s a l u c h a d e los c a m p e s i n o s c o n t r a la f i l o x e r a . Tras lo 
r e c o l e c c i ó n , l l e g a n las f ies tas : «Y lo m e r e c e n sus p r e c l a r o s h i j o s . / N o h a b l o d e S a l m e r ó n , q u e f i l o s o f a , / 
p e r o q u e n o cu l t i va los co r t i j os .» Y d e ios su f r idos p o r r a l e r o s d e A l h a m a e s c r i b e : «Estos, e n su h e r o í s m o / 
a g r í c o l a , p a r é c e n m e m e j o r e s / q u e los d o s S a l m e r o n e s s o ñ a d o r e s / h a c i e n d o un t r a b a j o s o s i l o g i s m o , / 
p u e s , si e l c o m ú n sent i r a q u í n o m o r r a , / s in l levar la r o z ó n a c o s a e x t r e m o , / es p l a n t a r u n a p o r r o / m á s 
útil q u e p l a n t e a r un e n t i m e m a . » 

3 0 P u e d e consu l t a r se e l e j e m p l a r ex is ten te e n la f H e m e r o t e c a M u n i c i p a l So f í a M o r e n o G a r r i d o d e A l m e r í o . 
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p r e s i d e n t e d e lo A u d i e n c i o , y R o d r í g u e z d e V e r o , r e p r e s e n t a n t e d e l M i n i s t e r i o P ú b l i c o , q u i e n e s 

s o l i c i t a n r e i t e r a d a m e n t e su p r o c e s a m i e n t o , a p e s o r d e q u e e l j u e z i n s t r u c t o r d e la c a u s a r e c o n o ­

c e , u n a y o t r a v e z , su i n o c e n c i a . ^ ' En las p á g i n a s q u e s i g u e n n o d e b e o l v i d a r s e l a e x i s t e n c i a d e 

es te a s u n t o , t o n e n o j o s o p a r a L e d e s m a , p u e s s in e l m i s m o n o se e n t e n d e r í a e n su e x a c t a d i m e n ­

s i ó n lo f o b i a d e q u e el a b o g a d o d o m u e s t r a s h a c i a N i c o l á s S a l m e r ó n . 

T r o s ser L e d e s m a d e c l a r a d o ¡ n o c e n t e p o r e l a u t o d e l j u e z i n s t r u c t o r e n j u l i o d e 1 9 0 2 , e l 3 1 

d e ese m e s e l d i a r i o a l m e r i e n s e El Investigador, q u e , d i r i g i d o p o r J o s é D í a z A r q u e r o s , a n d u v o 

i n s t i g a n d o a los r e p u b l i c a n o s a l m e r i e n s e s o c o n v o c a r un m i t i n c o n t r a L e d e s m a - p o r c r e e r , e r r ó ­

n e a m e n t e , i n j u r i o s a s c o n t r a N i c o l á s S a l m e r ó n u n a s p a l a b r a s d e a q u é l a p a r e c i d o s e n e l d i a r i o 

El Pueblo-, e x p l i c a o sus l e c t o r e s : « A p e n a s f u e o í d o y p r e s e n t ó sus j u s t i f i c a c i o n e s , t o d a s b a s a d o s 

e n d o c u m e n t o s p ú b l i c o s y s o l e m n e s se a l z ó e l p r o c e d i m i e n t o c o n t r a é l . (...) N o s h a b í a m o s e q u i ­

v o c a d o e n es te a s u n t o p o r es ta r a ú n b a j o lo i m p r e s i ó n d e i n i c i a l e s r u m o r e s » . 

SOBRE «LA FILOSOFÍA EN LA VIDA» 

En s e p t i e m b r e d e 1 9 0 2 , m e s e n q u e n a c e e n A l m e r í a e l d i a r i o r e p u b l i c a n o El Radical y e n 

el q u e se t r a t a d e c r e a r e n lo c a p i t a l un Círculo Republicano, S a l m e r ó n v i s i t a A l h o m o , su p u e b l o 

n a t a l , e n c o m p a ñ í a d e su h i j o . S a l m e r ó n G a r c í a - q u i e n c o n e l g r u p o « G e r m i n a l » t o n t o h i c i e r a p o r 

lo r e u n i f i c a c i ó n d e los f u e r z a s r e p u b l i c a n a s d e lo p r o v i n c i a - y e l 2 6 p r o n u n c i a e n e l C í r c u l o Li­

t e r a r i o su f a m o s o c o n f e r e n c i a La filosofía en la vida, q u e p a t e n t i z a u n m o r c a d o m o n i s m o 

c i e n t i f i s t a . ^ 2 En t re los p a p e l e s i n é d i t o s d e L e d e s m a h e m o s e n c o n t r a d o u n c o m e n t a r i o s o b r e lo 

3 1 «Pero e l v i e n t o d e a r r i b a s e g u í a s o p l a n d o . V i n o un Pres iden te n u e v o d e la A u d i e n c i a d e lo C r i nn ino l , d o n 
L e o n a r d o C o l l a d o F e r n á n d e z , q u e e l m i s m o d í a q u e l l e g ó p r e g u n t ó p o r lo c a u s a , y p o r q u é n o se m e 
h a b í a p r o c e s a d o y o ; y e l n u e v o r e p r e s e n t a n t e d e l M i n i s t e r i o Púb l i co , Sr. R o d r í g u e z d e V e r a , q u e t ra ía 
t a m b i é n d e F i l i p inas , d o n d e es tuvo , g r a n d e s a n h e l o s d e m o r a l i d a d y jus t i c ia , p i d i ó mi p r o c e s a m i e n t o , y e l 
J u e z tuvo q u e a c o r d a r l o , e s t r e c h a d o p o r t o d o s pa r tes , e n 2 9 d e Ene ro d e 1 9 0 2 , sin q u e h u b i e r a e n e l 
s u m a r i o n o d o r e v e l a d o r d e n u e v o s c a r g o s , y c o n t r a v i n i e n d o e l a u t o d e la A u d i e n c i a d e 1 8 9 8 , q u e h a b í a 
d e c l a r a d o i m p r o c e d e n t e t o d o p r o c e s o m i e n t o , y o ! c r i t e r i o has ta e n t o n c e s f o r m a d o p o r c u a n t o s d e la 
c a u s a c o n o c i e r o n . » ( M e m o r á n d u m . . . , p . 1 2 ) . 

3 2 C f . El R a d i c a l d e l 2 7 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 0 2 : «D iscurso p r o n u n c i a d o p o r D. N i c o l á s S a l m e r ó n A l o n s o e n 
el C i r c u l o L i terar io d e A l m e r í a , lo n o c h e d e l 2 6 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 0 2 » . En su l i b r o N i c o l á s S a l m e r ó n 
( r e p u b l i c a n o s e in te lec tua les o p r i n c i p i o s d e s i g l o ) . Z é j e l Ed i to res , A l m e r í a , 1 9 9 1 - , ú t i l ís imo a lo h o r a d e 
e n t e n d e r la l ó g i c a d e los m a n i o b r a s d e S a l m e r ó n y los r e p u b l i c a n o s e n los p r i m e r o s a ñ o s d e l s i g l o XX, 
Jav i e r FORNIELES A L C A R A Z r e f l e x i o n a así s o b r e d i c h o d i s c u r s o : « S a l m e r ó n a s i g n a a la f i l oso f ía lo m is i ón 
d e f i j a r e l d e s t i n o d e la h u m a n i d a d y e r i g e d e n u e v o los p r i n c i p i o s é t i c o s d e Kon t -el c u m p l i m i e n t o d e l 
d e b e r , la c o n c i e n c i a c o m o t r i buna l i n a p e l a b l e d e nuest ros ac tos - , e n las reg las e s e n c i a l e s d e la c o n d u c t a . 
D e a c u e r d o t a m b i é n c o n su p r o g r e s i v a a c e p t a c i ó n d e l p o s i t i v i s m o , S a l m e r ó n r e c h a z o e l d u a l i s m o , la 
p o s i b i l i d a d d e e n t e n d e r e l espí r i tu y lo m a t e r i a c o m o d o s p r i n c i p i o s o p u e s t o s e i n d e p e n d i e n t e s » . La 
f i l oso f ía mues t ra a l h o m b r e «la c i e n c i a m i s m a d e la v i d a » y ha d e ser «el h i lo c o n d u c t o r d e c u a l q u i e r 
re f l ex ión s o b r e lo s o c i e d a d » . «De esta m a n e r a . S a l m e r ó n p l a n t e o los v íncu los en t re sus c o n v i c c i o n e s 
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m i s m a . E n é l , t r a s d e n u n c i a r l a e s c a s a o r i g i n a l i d a d d e la t e o r í a s a l m e r o n i a n a d e las represen­

taciones, c u y o g é n e s i s e s b o z a , e l e s c r i t o r r e c h a z a q u e s o b r e la m i s m a p u e d a c o n s t r u i r s e n a d a 

v á l i d o , p u e s « n e g a n d o e l d u a l i s m o d e e s p í r i t u y m a t e r i a y t o d a f e t r a s c e n d e n t e , c o n d u c e a un 

m o n i s m o m a t e r i a l i s t a a lo S p i n o z a y d e s c o n o c e los t r i u n f o s e s p i r i t u a l i s t a s d e l p e n s a m i e n t o » . S i n 

la p a l a b r a Dios t o d o se e n t e n e b r e c e : 

« E n t o n c e s u n a p a l a b r a v a g a o un c o n c e p t o m o n s t r u o s o o un e g o í s m o s a t á n i c o 

v i e n e a sus t i tu i r la , o r a sea la s u b s t a n c i a d e S p i n o z a o e l y o d e F ich te o la I d e a d e H e g e l 

o la V o l u n t a d d e S c h o p e n h a u e r o e l I n c o n s c i e n t e d e H a r t m a n n o e s e d i o s e n c a r n a d o 

e n la c o n c i e n c i a i n d i v i d u a l d e q u e se nos h a b l a p o r f i n , q u e n o s l l e v a a l a u t o l a t r i s m o 

d e M a x S t i r n e r » . 

En su d i s c u r s o , S a l m e r ó n h a c e d e l h o m b r e «su p r o p i o D i o s » . Y p a r a L e d e s m a «s in D i o s n o 

c a b e m o r a l n i v i d a u l t r a t e r r e n a y , p o r t a n t o , n o h a y r a z ó n p a r a h a b l a r a l h o m b r e d e un i d e a l d e 

v i d a p a r a su c o n v i v e n c i a c o n o t r o s se res r a c i o n a l e s ; n o q u e d a s i n o r e c o n o c e r l e su d e r e c h o a la 

a c c i ó n l i b r e d e t r a b a s , e n la q u e p r i v a la a r b i t r a r i e d a d d e l m á s f u e r t e » . I r o n i z a e l a b o g a d o : «Ese 

es e l a n a r q u i s m o t e ó r i c o d á n d o s e un b a ñ o d e r e g i a m e t a f í s i c a » ; « l os n u e v o s a u t ó l a t r a s » , y e n d o 

m á s l e j os q u e las b r u j a s d e M a c b e t h , q u e le a s e g u r a b a n q u e s e r í a r e y , b l a s f e m a n g r i t a n d o a l 

h o m b r e : «Tú e res D i o s » . 

N o p a r e c e L e d e s m a c o n s i d e r a r e x c e s i v a s las d o t e s f i l o s ó f i c a s d e l c o n f e r e n c i a n t e : «Ta l es e l 

r e s u l t a d o d e la e l a b o r a c i ó n d e un g r a n c e r e b r o e n u n a l a r g a se r i e d e a ñ o s y d e e s t o q u i e r e q u e 

se s a q u e n a p l i c a c i o n e s p r á c t i c a s a la v i d a y c o n es ta f i l o s o f í a p i d e p a r a e l g o b i e r n o y la r e g e ­

n e r a c i ó n d e la p a t r i a un p e d a g o g o » . C o m o « los d i o s e s n o n e c e s i t a n p e d a g o g o s » , p a s a L e d e s m a 

a b u r l a r s e d e « e s o s D i o s e s h u m a n o s y m o r t a l e s su je tos a p e d a g o g í a » . 

T o d a la c o n f e r e n c i a le p a r e c e , p u e s , f r u t o d e « u n c e r e b r o f a t i g a d o » s in m á s r e a l i d a d q u e 

«sus p r o p i a s q u i m é r i c a s a l u c i n a c i o n e s » . U n a f i l o s o f í a q u e , c o n e l p o s i t i v i s m o d e S p e n c e r , « d e ­

c l a r a i n c o g n o s c i b l e t o d o lo r e f e r e n t e a la C a u s a S u p r e m a y o b j e t o f i n a l d e l U n i v e r s o y q u e l o m á s 

q u e p u e d e d e c i r s o b r e D i o s y e l a l m a y la v i d a u l t r a t e r r e n a es q u e n a d a a l c a n z a a s a b e r d e e l l o » , 

n o p u e d e p r e t e n d e r d e s t r o n a r d e su s o l i o a la r e l i g i ó n . S e t r a t a s ó l o d e h i p ó t e s i s i n d e m o s t r a b l e s . 

f i l o s ó f i c a s y las t a r e a s a c o d é r n i c o s , p o r un l a d o , y sus q u e h a c e r e s e n la v i d a p ú b l i c a p o r o t r o . N o s ó l o n o 
ex is te n i n g u n a c o n t r a d i c i ó n en t re e l l os , s i no q u e a m b a s se f u n d e n c u a n d o S a l m e r ó n a d v i e r t e a l a u d i t o r i o 
« q u e la m i s i ón d e l p o l í t i c o n o es o t ro q u e la d e ser p e d a g o g o » y « e d u c a d o r d e su p u e b l a » y « d i b u j a los 
c a m i n o s p o r los q u e d i s c u r r e n las e s p e r a n z a s d e l i n te lec tua l» ; «el p e n s a m i e n t o p o s e e un c a r á c t e r p r á c t i c o 
y d e b e tener a su c a r g o la l a b o r d e o r g a n i z a r la c o n d u c t a d e l i n d i v i d u o y la c o n v i v e n c i a s o c i a l » ; a n t e e l 
se l ec to p ú b l i c o d e l C í r c u l o L i terar io , S a l m e r ó n d e s g r a n a , e n «una d i s e r t a c i ó n a p a r e n t e m e n t e a l e j a d a d e la 
p o l í t i c a , los mér i tos q u e o v a l a n su p r e e m i n e n c i a f ren te o los po l í t i cos m o n á r q u i c o s e , i nc luso , f ren te o los 
j ó v e n e s l íde res , c o m o Lerroux, d e s p r o v i s t o s d e los n e c e s a r i o s laure les in te lec tua les .» ( p . S l ] 

3 3 « D e re p h i l o s o p h i c a ( C o n m o t i v o d e u n a c o n f e r e n c i a d e Dn N i c o l á s S a l m e r ó n e n A l m e r í a ) » , Po l í t ica y 
S o c i o l o g í a . F o n d o A n t o n i o L e d e s m a . B i b l i o t e c a «F ranc i sco V i l l a e s p e s a » d e A l m e r í a . 
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d e un « c r i t i c i s m o a n t i c u a d o » y d e u n a « a u t o l a t r í a i n c o m p a t i b l e c o n e l a s e n s o d e la H u m a n i d a d 

y c o n las l e y e s é t i c a s q u e r i g e n a l h o m b r e » . Y c o n c l u y e : « J u z g a m o s h a c e r n o s i n t é r p r e t e s d e la 

c o n c i e n c i a g e n e r a l a l r e d a c t a r es tas o b s e r v a c i o n e s , y p e r d o n e e l f i l ó s o f o q u e n o le c r e a m o s D i o s 

n i s i q u i e r a i n f a l i b l e e n es tos a s u n t o s . » 

SALMERÓN EN «CANUTO ESPÁRRAGO» 

En Canuto Espárrago, n o v e l a d e 1 9 0 3 , d e un m a r c a d o r e a l i s m o t e n d e n c i o s o , e l q u i j o t e s c o 

h é r o e Canuto se e n f r e n t a a las c o r r u p c i o n e s d e l s i s t e m a e i n t e n t a g e n e r o s a s r e f o r m a s h a s t a q u e 

f i n a l m e n t e m u e r e t ras ser o b j e t o d e un a t e n t a d o . En es ta i n t e r e s a n t e y p o l é m i c a o b r a , S a l m e r ó n 

i n s p i r a a L e d e s m a e l p e r s o n a j e d e l a b o g a d o y p o l í t i c o r e p u b l i c a n o Salomón. S u v i d a p r i v a d a y 

sus s o f í s t i c a s y a p l a s t a n t e s a c t u a c i o n e s e n l o s T r i b u n a l e s - e n l a s q u e e s g r i m e s i e m p r e su 

d e m o l e d o r a m a z a y p o r las q u e c o b r a « p i n g ü e s h o n o r a r i o s » - , c o n t r a d i c e n c o n t i n u a m e n t e , s e g ú n 

el n a r r a d o r , e l c o n t e n i d o d e sus d i s c u r s o s s o b r e l a c u e s t i ó n s o c i a l , la j u s t i c i a o los a l t o s p r o b l e ­

m a s m e t a f í s i c o s , y c r e a n n u m e r o s a s v í c t i m a s i n o c e n t e s . N o d e j a d e c o n s i g n a r s e f r e c u e n t e m e n t e 

e l e n o j o s o c o r o d e sus i n c o n d i c i o n a l e s , « l os q u e e n v i a b a n a los p e r i ó d i c o s las r e s e ñ a s d e sus 

i n f o r m e s , d e sus d i s c u r s o s , d e sus v i a j e s y h a s t a d e sus m e n o r e s g e s t o s y m o v i m i e n t o s » . ^ " 

Canuto, q u e d e s e a ser d i p u t a d o p o r Miralmor [ la A l m e r í a d e la n o v e l a ] p a r a p o d e r l i b e r a r a 

su c i u d a d d e l c a c i q u e Baltasar, a las ó r d e n e s d e Tirabeque [ S a g a s t a ] , v i s i t a , b u s c a n d o su a p o y o , 

a los p r o h o m b r e s d e los p r i n c i p a l e s p a r t i d o s . T a m b i é n a Salomón, j e fe d e los r e p u b l i c a n o s : 

« S a l o m ó n r e c i b i ó a C a n u t o c o n t o d a p o m p a y s o l e m n i d a d . E r a a q u e l h o m b r e 

m o r e n o , a l g o e n c o r v a d o , c o m o p o r e l p e s o d e g r a v e s i d e a s , c o n la f r e n t e d e s p e j a d a , 

l a n a r i z a g u i l e ñ a , l a b a r b a n e g r a e n t r e c a n a , c o r t a d a e n p u n t a , l as c e j a s a r q u e a d a s y 

e s p e s a s , l os o j o s s a l i e n t e s y e l p e l o e r i z a d o a m o d o d e p u e r c o e s p í n . 

H a b l a b a c o n t o n o e n f á t i c o , c o n a c e n t o a l g o a f r a n c e s a d o , p o r sus l a r g a s e x c u r ­

s i o n e s t r a n s p i r e n a i c a s , y p r o c u r a b a d a r a sus p a l a b r a s la g r a v e d a d y e l t o n o s e n t e n ­

c i o s o d e las a p o t e g m a s . 

A p a r e n t a b a s e n c i l l e z y m o d e s t i a y e r a la s o b e r b i a p e r s o n i f i c a d a ; q u e r í a p a s a r p o r 

u n a p ó s t o l y e r a u n s e c t a r i o ; p o r un f i l ó s o f o y e r a u n p o s e í d o ; p o r un o b r e r o d e la 

i n t e l i g e n c i a , d e m ó c r a t a y f i l á n t r o p o , y su v i d a y sus c o s t u m b r e s y sus m a n e r a s e r a n las 

d e un b u r g u é s b i e n a v e n i d o c o n t o d o s los d e s e q u i l i b r i o s s o c i a l e s . 

Su c a s a r e s u l t a b a n o y a c ó m o d a , s i n o l u j o s a . D e s p a c h o s c o n f o r t a b l e s , r i c a m e n ­

te a l f o m b r a d o s , c o m e d o r s u n t u o s o , c o n g r a n d e s s i l l o n e s y h e r m o s a c h i m e n e a , a c u y o 

g r a t o f u e g o se f r o t a b a las m a n o s m e d i t a n d o e n las a l t a s c u e s t i o n e s d e l m e j o r a m i e n t o 

d e l a c l a s e o b r e r a ; m e s a e s p l é n d i d a m e n t e s e r v i d a , a q u e n o f a l t a b a u n a m e d i a d o c e -

3 4 C a n u t o E s p á r r a g o , v o L 2 , p p . Ì 8 8 - 1 8 9 . 
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n o d e o m i g o s í n t i m o s q u e c o m i e s e n c o n el o r á c u l o y e s c u c h a r a n sus s e n t e n c i o s a s d i se r ­

t a c i o n e s y , e n f i n , t e r t u l i a a g r a d a b l e a l a m o r d e a q u e l t e m p l a d o s o l ó n e n q u e c o m e n ­

t a b a los s u c e s o s p o l í t i c o s d e l d i o , o se r e n d í a a d u l a c i ó n p e r p e t u a p o r los c o n c u r r e n t e s 

o lo p e r s o n a d e a q u e l Santón de la Puntilla y o su i n v e n c i b l e m a z o , c o n q u e t r i t u r a b a 

e n los t r i b u n a l e s o e n e l C o n g r e s o o e n las a c a d e m i a s o l q u e se p o n í a p o r d e l a n t e , 

a u n q u e f u e r o e l m i s m í s i m o V i t r o q u e [ C á n o v a s ] . El f u e r t e d e S a l o m ó n e r a la F i l o s o f í a ; 

a l l í n o h a b í a q u i e n le p u d i e r a . E ra A b o g a d o p e r accidens,^^ p o r q u e la M e t a f í s i c a n o 

d a b a d i n e r o e n E s p a ñ a , p e r o f i l ó s o f o p o r e s e n c i a , p o r q u e é l s o l o y sus i n i c i a d o s p o ­

s e í a n a q u e l p r o f u n d o s e c r e t o d e d e c i r l as c o s o s s in q u e n a d i e los e n t e n d i e s e . La p a l a ­

b r a t e n e b r o s a e r o lo c l a v e d e t o d o su p o d e r m e t a f i s i c o y t a l v e z p o r e s o les l l a m a r o n 

Los tenebrudos o é l y o t o d o su s é q u i t o y a los p r o s é l i t o s d e su e s c u e l a . Tres d i v i n i d a d e s 

h a b í a q u e r e c o n o c e r y v e n e r a r p o r o e n t r a r e n a q u e l l a o r d e n d e a l t o l o g o m a q u i a , los 

t r e s q u e e x i g í a S ó c r a t e s r e c o n o c i e r a y a d o r a s e E s t r e p s í o d e s e n l o c o m e d i a d e 

A r i s tó fanes : ^ " * e l c a o s , los n u b e s y lo l e n g u a : e l c a o s p o r a s u m e r g i r e l p e n s a m i e n t o e n 

é l , los n u b e s p o r o e n v o l v e r e n e l l o s las i d e a s , l a l e n g u a p o r a t r a d u c i r e l c a o s e n n u b e s 

y c o n v e r t i r e l d i s c u r s o e n un c a o s s o r p r e n d e n t e . 

H a b l a r c o m o D i o s y lo g r a m á t i c o m o n d a n e r o un s i g n o d e v u l g a r i d a d , q u e h a c í a 

a c u a l q u i e r a i n d i g n o d e p e r t e n e c e r a la sec ta d e Los tenebrudos. S a l o m ó n d e s c e n d í a 

d e su t r í p o d e p a r o p e r o r a r a l g u n a v e z a s í , a n t e los t r i b u n a l e s , p o r t e m o r o q u e n o le 

e n t e n d i e r a n y d e p e r d e r e l p l e i t o ; p e r o n o d e j a b a d e m e z c l a r , a u n e n t r e sus m á s c l o ­

ros o r a c i o n e s f o r e n s e s , a l g ú n p á r r a f o t e n e b r o s o , a l g ú n c o n c e p t o c a ó t i c o ; d e p o n e r e n 

la l i m p i d e z d e su p a l a b r a a l g u n a n u b e t o n a n t e q u e d e j a r a a t ó n i t o s y c o n f u n d i d o s o los 

o i d o r e s . 

H a s t a los c r i a d o s d e lo c a s o e s t a b a n i n i c i a d o s e n l o m i s t e r i o s o d e a q u e l l o p a l a ­

b r a s i b i l í t i c a , p o r o p o d e r a t e n d e r o sus m a n d a t o s . «El ser y e l n o ser , e l y o , e l n o y o , 

l o i n m a n e n t e , l o t r a s c e n d e n t e , lo q u e se d a e n mí c o n d i c i o n á n d o m e , e l d u a l i s m o l ó g i ­

c o ; e l ser u n o y t o t a l , q u e n o p u e d e r e l a c i o n a r s e c o n s i g o m i s m o s i n o c o m o i d é n t i c o , e l 

i m p e r a t i v o c a t e g ó r i c o » y o t r a s f r a s e s p o r e l es t i l o e r a n o l í m o n e d a c o r r i e n t e . « ¡ T r ó e m e 

e s e n o y o l » , d e c í a a l garçon, q u e s e r v í a lo m e s o , s e ñ a l á n d o l e e l q u e s o d e g r u y e r , y 

e l m u c h a c h o lo e n t e n d í a y s e r v í a e n e l a c t o . « N o t i e n e s i m p e r a t i v o c a t e g ó r i c o » , e x c l a ­

m a b a e n f u r e c i d o c o n t r a lo d o m é s t i c a q u e r o m p í a un p l a t o d e lo v a j i l l a . «Te f a l t o l o 

i n m a n e n t e » , d e c í a r e g a ñ a n d o o su a y u d o d e c á m a r o . En f i n , c u a n d o sus s e r v i d o r e s 

c a m b i a b a n d e o r n o , y o n o c o m p r e n d í a n e l c a s t e l l a n o n i los e n t e n d í a nad ie .» -^^ 

3 5 «La a b o g a c í a e r o , s in e m b a r g o , la ú n i c o f o b i a d e S a l m e r ó n : se h i z o a b o g a d o d e m a l a g a n a y c u a n d o 
n o p u d o p o r m e n o s , t r a b a j a b a s i e m p r e los p l i e g o s c o n d i s g u s t o y c o s t a n d o l e es fue rzos í m p r o b o s (...) Su 
c a r á c t e r b o n d a d o s o , a m e n u d o has ta a l e g r e , se a l t e r a b a s o l o e n los d í a s d e v e n c i m i e n t o s ¡y t a m b i é n , 
f r e c u e n t e m e n t e , c u a n d o ten ía q u e esc r i b i r c o r t a s , o lo q u e ten ía v e r d a d e r o horror)» ( N i c o l á s S a l m e r ó n : 
re t ra to f a m i l i a r . Z é j e l e d i t o r e s , A l m e r í a , 1 9 8 8 , p. 6 2 - 6 3 ) . 

3 6 A l u d e L e d e s m a a Los N u b e s ( 4 2 3 a . d e C ) . 

3 7 C a n u t o E s p á r r a g o , v o i 1 , p p . 2 0 7 - 2 1 0 . 
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Salomón p r e d i c a c o n t i n u a m e n t e la i n s t a u r a c i ó n d e la R e p ú b l i c a , q u e él p r e s i d i r í a y e n la q u e 

sus h a b i t u a l e s c o n t e r t u l i o s , los tenebrudos, se r e p a r t i r í a n los m e j o r e s c a r g o s . P a r a A s c á r i d e s 

[ G u m e r s i n d o A z c á r a t e ] , o t r o « n á u f r a g o d e l a a n t i g u a r e p ú b l i c a » , r e s e r v a l a P r e s i d e n c i a d e l 

C o n s e j o . 

D e Salomón e l n a r r a d o r d e n u n c i a la f a l s e d a d d e su é t i c a y su s o c i o l o g í a , y d e su f i l a n t r o ­

p í a , m e r o d i s f r a z d e su e g o í s m o y su i n q u i n a h a c i a la c a r i d a d c r i s t i a n a . S e g ú n 

«e l f i l ó s o f o e x - k r a u s i s t a , n e o k a n t i a n o , p o s i t i v i s t a y p o r ú l t i m o e g ó l a t r a : e s o d e las 

o b r a s d e m i s e r i c o r d i a e r a u n a a n t i g u a l l a , y l a v e r d a d e r a s o l u c i ó n a t o d o s los m a l e s 

p r i v a d o s y p ú b l i c o s d e l p a í s e s t a b a e n e l t r i u n f o d e u n a r e p ú b l i c a p r e s i d i d a p o r é l (...) 

C o n e s o y n o o í r m i s a c o n d e v o c i ó n ni s in e l l a , n o b a u t i z a r a los c h i c o s ^ ^ y r e n e g a r d e 

los c u r a s , y a e s t a b a n a r r e g l a d o s y s u p r i m i d o s d e l m u n d o la m i s e r i a y e l d o l o r » - ' ' 

En t re sus p a r t i d a r i o s se h a l l a n a l g u n o s d e los « m a l o s » d e la n o v e l a . U n o d e e l l o s , e l m a e s ­

t r o l i b r e p e n s a d o r don Arístides: 

«era un d e v o t o f u r i b u n d o d e S a l o m ó n y e s t a b a t o c a d o d e a q u e l k r a u s i s m o s u p e r ­

f i c i a l q u e p r o f e s a n los q u e , q u e r i e n d o ser r a c i o n a l i s t a s y h a b i e n d o o í d o h a b l a r d e l y o 

y e l n o y o y d e lo i n m a n e n t e y l o t r a s c e n d e n t e , n o h a n s a l u d a d o los l i b r o s d e K r a u s e 

n i p o r e l f o r r o . » ' ' ° 

El s e r á q u i e n a c a b e , p r i m e r o , c o n la i d í l i c a p a z d e la u t ó p i c a Colonia Espárrago, e n s a y o 

d e c o l e c t i v i s m o a g r a r i o c o n c e b i d o d e s d e un « s o c i a l i s m o c r i s t i a n o » , y , a l f i n a l d e la n o v e l a , c o n 

la v i d a d e Canuto, e l e n c a u z a d o r d e la r e v o l u c i ó n y g e n e r o s o r e f o r m a d o r s o c i a l . A u n q u e la ch is ­

t e r a d e l l i b r e p e n s a d o r s e a e n c o n t r a d a j u n t o a l p u ñ a l h o m i c i d a e n e l l u g a r d e l a t e n t a d o , és te s e r á 

a b s u e l t o d e su c r i m e n p o r los T r i b u n a l e s g r a c i a s a l d i s c u r s o q u e e n su d e f e n s a h a c e su a b o g a ­

d o , q u e , c a s u a l m e n t e , es e l m i s m í s i m o Salomón: 

«Por fortuna su inocencia quedó clara como lo luz del mediodía, en un juicio por 

jurados escogidos ad hoc, у m e d i a n t e un d i s c u r s o a p l a s t a n t e d e a q u e l l o s q u e h a c í a n 

é p o c a e n e l f o r o , S a l o m ó n f u e e l A b o g a d o d e f e n s o r , e i n n e c e s a r i o es d e c i r q u e r e c i ­

b i ó d e t o d o s sus p a r t i d a r i o s m u y e x p r e s i v a s f e l i c i t a c i o n e s p o r su t r i u n f o . 

El r e s u m e n d e su d i s c u r s o d e d e f e n s a e r a i r r e b a t i b l e . «La c h i s t e r a p e r t e n e c í a a l 

P ro fesor , i n d u d a b l e ; p e r o n a d a ten ía q u e v e r c o n e l p u ñ a l , q u e h a b í a v e n i d o n o se s a b í a 

3 8 I b i d . , v o L 2 , p . 1 3 2 : « a q u e l S a l o m ó n q u e b a u t i z a b a a sus h i jos c o n a g u a d e g a z p a c h o » . ( S o b r e e l t e m a , 
v é a s e : N i c o l á s S a l m e r ó n : Retrato Fami l i a r , a p a r t a d o 1 2 , p p . 5 8 - 5 9 . ) 

3 9 I b i d . , p . 1 8 1 . 

4 0 I b i d , p . 1 2 7 . 
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d e d ó n d e , a m o n o s d e n o se s a b i o q u i é n , y q u e lo m á s p r o b a b l e e r o q u e se h u b i e s e 

c l a v a d o e n e l p e c h o d e C a n u t o p o r sí s o l o . » 

A s í l o d e m o s t r ó c o n t o d a s u e r t e d e m e t a f í s i c a s el hombre del yo y del no yo. Y 

los t i n i e b l a s v o l v i e r o n a c a e r s o b r e los i n f o l i o s d e l p r o c e s o . » " ' 

En lo Q u i n t a Po r te d e lo n o v e l a , Canuto, e l a m i g o d e l c l e r o , es p r o c e s a d o j u n t o a l c u r a d e 

Miravilla y los m o n j a s d e l convento de la Enseñanza p o r e l p r e s u n t o s e c u e s t r o d e Virginia, lo h i j o 

d e l l i b r e p e n s a d o r don Arístides.'^^ El t i t u l a r d e G r a c i a y J u s t i c i a , e l m i n i s t r o Valdepeñas [ Juan 

M o n t i l l o ] , e x - o l u m n o d e Salomón, y los d e m á s m i e m b r o s d e l a p a r a t o j u d i c i a l - c o n c r e t a m e n t e , e l 

j u e z y e l f i s c a l d e Miralmar- e s t a r á n o los ó r d e n e s d e Salomón y h o s t i g a r á n o Canuto y a sus 

a m i g o s r e l i g i o s o s : «La m o z o d e S a l o m ó n se d e j a b a sen t i r o c i e n l e g u a s d e d i s t a n c i a c o m o lo 

e s p a d a d e f u e g o d e un c o m e t a , c o m o la p e s a n t e z y lo a t r a c c i ó n d e un o s t r o s o b r e e l f l u j o y re f l u j o 

d e los m o r e s » . ' ' ^ C a n u t o , a u n q u e c u e n t a c o n lo p o s i b i l i d a d d e ser a p l a s t a d o p o r un j u r a d o d e 

s e c t a r i o s d e l « P o n t í f i c e » , se p r e p a r o c o n c i e n z u d a m e n t e p o r o e l d e c i s i v o c u e r p o o c u e r p o c o n 

Salomón, s in m o s t r a r t e m e r o « a q u e l g i g a n t e C a r o c u l i o m b r o , d e o j o s s a l t o n e s y c a b e l l e r a d e 

p u e r c o e s p í n , n i o a q u e l e j é r c i t o s u y o d e f a n á t i c o s , o los q u e p e n s a b a a l a n c e a r c o m o a m o n a ­

d a d e ove jas .» " ' ' ' 

C u a n d o e n lo s e x t o p a r t e d e lo n o v e l a e s t o l l o la r e v o l u c i ó n s o c i a l , l o c o n t r a r r e v o l u c i ó n y las 

p o t e n c i a s e x t r a n j e r a s c o n f í a n e n Salomón p o r su t r a d i c i o n a l m o d e r o n t i s m o : 

« S a l o m ó n e r o u n o s o l u c i ó n p o r o t o d o s . U n h o m b r e c o m o a q u é l , q u e y o h a b í a 

p e r d i d o c i e r t o s v i s i o n i s m o s d e su p r i m e r a e d a d , h a b í a e n t r a d o e n e l t e r r e n o d e l o 

p o s i t i v o , y c o b r a b a t a n t o s m i l e s d e d u r o s d e h o n o r a r i o s , y t e n í a c o s a s o b e r b i a y c o n ­

f o r t a b l e , y h a s t a un i n t r o d u c t o r d e e m b a j a d o r e s q u e , e n su a n t e d e s p a c h o , se e n c a r g a ­

b a d e e v i t a r a l s e ñ o r m o l e s t i a s d e g e n t e m e n u d a , e r o u n o g a r a n t í a c o n t r a los d e m a s í a s 

d e lo p l e b e , e n u n o r e p ú b l i c a v e n i d a a sus m o n o s . » ' ' ^ 

4 1 I b i d . , p p . 2 8 7 - 2 8 8 . 

4 2 En la g é n e s i s d e este e p i s o d i o se h a l l a n , ¡unto o los d e s a g r a d a b l e s e x p e r i e n c i a s su f r idas p o r L e d e s m a 
a n t e los T r i b u n a l e s , a l g u n o s h e c h o s r e l a c i o n a d o s c o n e l c r e c i e n t e a n t i c l e r i c a l i s m o d e lo v i d a e s p a ñ o l a d e l 
m o m e n t o , a l q u e L e d e s m a se m o s t r a b a e s p e c i a l m e n t e s e n s i b l e , c o m o el es t reno d e io E lect ro g o l d o s i o n o 
e l 3 0 d e e n e r o d e 1 9 0 1 y e l p r o c e s o d e A d e l a i d a U b a o , c e l e b r a d o ese m i s m o a ñ o y e n e l c u a l 
S a l m e r ó n - u s a n d o e l a r g u m e n t o d e l «secues t ro mora l» - v e n c i ó los tesis d e M a u r o y l o g r ó q u e lo seño r i t a 
U b a o fuese d e v u e l t a a c o s o d e su m a d r e . En lo n o v e l a d e L e d e s m a , Sor A n a c o n v e n c e a V i r g i n i a -lo on t i -
E lec t ro d e l escr i tor- d e las d e l i c i a s d e l c l aus t ro y lo h i j o d e l l i b r e p e n s a d o r d e c i d e l i b r e m e n t e su i n g r e s o e n 
e l c o n v e n t o . El n a r r a d o r r e c u e r d a e n t o n c e s c ó m o S a l o m ó n «sa lvó d e las g a r r a s d e l c l aus t ro a a q u e l l a 
seño r i t a e m p e ñ a d a e n h a c e r uso d e su l i b e r t a d d e c o n c i e n c i a p r o f e s a n d o c o n g r a v e e s c ó n d a l o d e 
c u a n t o s a b o g a n p o r lo l i b e r t a d d e c o n c i e n c i a p r e c i s a m e n t e . » ( I b i d . , p . 1 5 3 ) 

4 3 I b i d . , p . 1 8 4 . 

4 4 I b i d . , p. 1 8 6 . 

4 5 I b i d . , p p . 2 1 5 - 2 1 6 . 
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El u l t r a d e m a g o g o y r a d i c a l Lope [ u n a e s p e c i e d e L e r r o u x ] , í d o l o d e los d e s c a m i s a d o s , d e len­

g u a a l o R o b e s p i e r r e o Saint-Just, es h a l a g a d o p o r Salomón, q u i e n i n t en ta r e h a b i l i t a r s e a n t e las 

m a s a s , h u i d a s e n b l o q u e a l P a r t i d o S o c i a l i s t a O b r e r o . D e ser p r e c i s o , Salomón a c e p t a r í a i nc luso la 

p r e s i d e n c i a d e u n a r e p ú b l i c a s o c i a l i s t a . S e g ú n e l n a r r a d o r , e l p u e b l o n o c o n f í a e n é l n i e n los su­

y o s , pues los s a b e a m b i c i o s o s y mar ru l l e ros y c o m p r e n d e q u e , d e l l ega r a l p o d e r , a c t u a r í a n a u n p e o r 

q u e los m o n á r q u i c o s ; c o n la R e p ú b l i c a t o d o s e g u i r í a i g u a l , a u n q u e , e s o sí, se e x p u l s a r í a a m o n j a s 

y f ra i l es d e l p a í s y se s u p r i m i r í a n e l p r e s u p u e s t o d e l c l e r o y las p r o c e s i o n e s . 

La o b r a c o n c l u y e c o n e l a n u n c i o d e l n a r r a d o r d e fu tu ros e s c á n d a l o s y d e s a f u e r o s e n e l c a s o 

d e q u e Salomón y los s u y o s l o g r e n f i n a l m e n t e i n s t a u r a r su r e p ú b l i c a b u r g u e s a « p a r a o f r e c e r a 

E s p a ñ a n u e v a s e d i c i o n e s d e los W i i s o n s , d e los P a n a m á s , d e los p r o c e s o s d e i n o c e n t e s D r e i f u s e s 

(sic) y d e las p e r s e c u c i o n e s e n c a r n i z a d a s a las a s o c i a c i o n e s c a t ó l i c a s e n n o m b r e d e la l i b e r t a d 

d e c o n c i e n c i a , d e a s o c i a c i ó n y d e c u l t o s . » " * 

A l h a c e r s e lee r Canuto Espárrago, d o n J u a n V a l e r o se v i o s o r p r e n d i d o p o r e l m o d o e n q u e 

un p a i s a n o d e S a l m e r ó n s a t i r i z a b a a l i l us t re p r o h o m b r e , q u e t a n t o i n f l u y ó d u r a n t e u n a e t a p a d e 

su v i d a e n su p e n s a m i e n t o y su l i t e r a t u r a . En la s e r i e d e a r t í c u l o s t i t u l a d a La terapéutica social y 

la novela profética,'^^ e l a n c i a n o e s c r i t o r c o r d o b é s d e n u n c i a las i n f u n d a d a s c a r i c a t u r a s q u e d e 

C á n o v a s [Vitroque], S a g a s t a [Tirabeque] y o t r o s h o m b r e s d e E s t a d o h a c e L e d e s m a y s e ñ a l a su 

e x t r a ñ e z a a n t e e l h e c h o d e q u e los p o l í t i c o s d e l t u r n o p a c í f i c o p r e s t e n su a p o y o , e n sus a b u s o s 

y m a l d a d e s , a los r e p u b l i c a n o s d e la n o v e l a . " ^ A u n q u e e n e x c e s o t e n d e n c i o s a y p e s i m i s t a , l a 

n a r r a c i ó n le p a r e c e r í a f i n a l m e n t e a V a l e r o « u n d i s p a r a t e d i v e r t i d o » . 

TRAS «CANUTO ESPÁRRAGO». «EL FILÓSOFO DE VILLASECA». 

F r a n c i s c o S a l m e r ó n p u b l i c a e n m a r z o un f o l l e t o s o b r e l a q u e r e l l a c r i m i n a l i n t e r p u e s t a c o n ­

t ra L e d e s m a y o t r o s . " ' En las e l e c c i o n e s d e l 1 2 d e a b r i l , q u e s u p o n e n un c l a r o t r i u n f o m o r a l p a r a 

los r e p u b l i c a n o s , é s t o s o b t i e n e n 3 4 e s c a ñ o s e n l as p r i n c i p a l e s c i u d a d e s - M a d r i d , Z a r a g o z a , 

B a r c e l o n a , V a l e n c i a o Sev i l l a - y e n la c a p i t a l c o n s i g u e n d e r r o t a r a u n a c a n d i d a t u r a i n t e g r a d a p o r 

t o d o s los g r u p o s m o n á r q u i c o s . El 1 3 d e j u n i o d e 1 9 0 3 , p r e c i s a m e n t e e l d í a d e su s a n t o , c u a n -

4 6 I b i d . , p . 2 8 8 . 

4 7 La I lus t rac ión e s p a ñ o l a e h i s p a n o a m e r i c a n a , 8 , 1 5 , 2 2 y 2 9 d e f e b r e r o y 2 2 d e m a r z o d e 1 9 0 4 . ) Los 

a r t í cu los f u e r o n r e c o g i d o s e n e l t. II d e sus O b r a s C o m p l e t a s , e d . A g u i l a r , M a d r i d , 1 9 6 1 , p p . 1 1 3 6 -

1 1 5 3 . 

4 8 S e ñ a l a V a l e r o : «El o d i o d e l seño r L e d e s m a a los r e p u b l i c a n o s y o su je fe es m a y o r a ú n q u e e l q u e mues t ra 
tener a los s a g a s t i n o s y o los c o n s e r v a d o r e s » ( O b r a s C o m p l e t a s , t. II, p . 1 1 4 4 ) . «El seño r L e d e s m a los 
a b o r r e c e m á s q u e a los h o m b r e s d e los o t ros p a r t i d o s . S a l o m ó n , ¡efe p r i n c i p a l d e los r e p u b l i c a n o s , es 
b l a n c o p e r p e t u o d e la i ra y d e las bu r l as d e l seño r L e d e s m a . » ( O b r a s C o m p l e t a s , t. II, p . 1 1 4 6 ) 

4 9 La O p i n i ó n d e A l m e r í a d e l 1 3 d e m a r z o d e 1 9 0 3 i n f o r m a d e q u e El Sur d e E s p a ñ a d e l 1 2 d e e s e mes 

r e p r o d u c í a d i c h o f o l l e t o . 
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d o se c r e e y o d e f i n i t i v o m e n t e l i b r e d e t o d o p r o b l e m o c o n lo j u s t i c i o , L e d e s m o r e c i b e lo n o t i f i c a ­

c i ó n d e l a u t o d e su p r o c e s a m i e n t o d e f i n i t i v o . M á s a d e l a n t e , a l o b s e r v a r d i v e r s a s m a n i o b r a s i le ­

g a l e s , e l a b o g a d o o p t a p o r d e m a n d a r o t res m a g i s t r a d o s , q u e se i n h i b e n . . . . 

Mientras prepara su discurso para clausurar en agosto la Exposición Artística que organi­

za la Academia de Bellas Artes de Almería/° Ledesma lamenta que el mantenedor de los Juegos 

Florales de este año, Miguel de Unamuno, menospreciase en su discurso la media cultura, p r e ­

c i s a m e n t e e n u n a c i u d a d d o n d e t o d o s c o n t r i b u y e n a e l l o d i a r i a m e n t e c o n l a b o r i o s o h u m i l d a d , 

y e s c r i b e : « ¡ O h , d a d m e p o r o m i p a t r i o e s a media cultura s a l v a d o r a y y o o s e n t r e g a r é u n o s 

c u a n t o s S a l m e r o n e s y B e n l l i u r e s o c a m b i o d e e l l a l » . ^ ' En su d i s c u r s o , f i n a l m e n t e i m p r o v i s a d o , 

L e d e s m a n o l l e g ó a d e c i r s e m e j a n t e c o s o , p o r q u e d e l o c o n t r a r i o e l d u r o a t a q u e d e El Radical 

r e p u b l i c a n o d e l 2 9 d e a g o s t o , q u e se d i r i g e c o n t r a q u i e n se a t r e v i ó o d i s c u t i r - p o r « c h i s p a z o s d e 

lo b a j o p a s i ó n » - los i d e a s d e U n a m u n o , h a b r í a s i d o m á s d e m o l e d o r t o d a v í a . 

Sandoval,^^^ e l i d e a l i z a d o h é r o e e s p i r i t u a l i s t a d e l d r a m a d e L e d e s m a El Apóstol,^^ i n é d i t o y 

e n t res a c t o s , e s , c o m o S a l m e r ó n lo f u e e n su d í a , c a t e d r á t i c o d e M e t a f í s i c a d e la U n i v e r s i d a d 

C e n t r a l . S a b i o d e v i d a a s c é t i c o , se q u i e r e u n « t e x t o v i v o » - c o m o se q u e r í a n a sí m i s m o s los 

k raus i s t os - y s u e ñ o c o n e l r e t o r n o a l p r i m i t i v o c r i s t i a n i s m o y c o n lo r e a n u d a c i ó n d e l a p o s t o l a d o 

d e los t i e m p o s e v a n g é l i c o s . En sus c l a s e s d e f i e n d e e l p a p e l d e lo F i l o s o f í a c o m o a u x i l i a r d e lo 

M e t a f í s i c a y , c o m o e l m i s m o L e d e s m a , n o d e s e o p a r o e l p a í s u n o R e p ú b l i c a a n t i c l e r i c a l c o m o lo 

f r a n c e s a . Se r p u r o y c r i s t i a n o , c o n m o r a l d e s a c r i f i c i o , t r os r e d i m i r s e o sí m i s m o , d e s e a r á r e d i ­

m i r o lo h l u m o n i d o d g r a c i a s a l p r e s t i g i o d e su a c c i ó n s o c i a l . C o n d i c h o p e r s o n a j e , L e d e s m a 

p r e t e n d e o p o n e r s e a l m i t o d e un S a l m e r ó n a p ó s t o l , a l z a d o p o r sus a d m i r a d o r e s y p a r t i d a r i o s , ^ ' ' 

a l t i e m p o q u e b u s c a r e i v i n d i c a r su a n a c r ó n i c o v i s i ó n m e t a f í s i c a d e l m u n d o f r e n t e o lo d e l 

k r a u s o p o s i t i v i s m o s a l m e r o n i o n o . 

F i n a l i z a n d o 1 9 0 4 , e l a b o g a d o y t e m p e r a m e n t a l esc r i t o r P a s c u a l S o n t o c r u z , í n t i m o a m i g o d e 

L e d e s m a d u r a n t e es tos a ñ o s , c i t o e n lo p r e n s a lo n a r r a c i ó n El filósofo de Villaseca, « a t i n a d í s i m o 

s á t i r o c o n t r a c i e r t o p e r s o n a j e p o l í t i c o , a l t i s o n a n t e y e n i g m á t i c o f i l ó s o f o » , y e l t a m b i é n o b o g o -

5 0 C f . la r eseña d e l a c t o e n El R e g i o n a l d e A l m e r í a d e l 2 9 d e a g o s t o . 

5 1 D iscursos i n é d i t o s . F o n d o A n t o n i o L e d e s m a . B i b l i o t e c a «F ranc i sco V i l l a e s p e s a » d e A l m e r í a . 

5 2 S a n d o v a l se l l a m a b a t a m b i é n e l s a b i o c a t e d r á t i c o d e U n i v e r s i d a d d e la nove l i t o U t o p i a d e a m o r , q u e , 

esc r i t a o p r i n c i p i o s d e s i g l o , ser ía r e p u d i a d a y d e s t r u i d o f i n a l m e n t e p o r L e d e s m a . 

5 3 T e a t r o i n é d i t o , 2 vo l s . F o n d o « A n t o n i o L e d e s m a » . B i b l i o t e c a «F ranc i sco V i l l a e s p e s a » d e A l m e r í a . 

5 4 Tras su R é p l i c a o l M e n s a j e d e la C o r o n a d e l 1 7 d e ¡ul io d e 1 9 0 3 , m u c h o s o b s e r v a b a n r e s o n a n c i a s 
b í b l i c a s e n e l f u s t i g a d o r d e la m o n a r q u í a : M a r t í n e z Ruiz d e s c r i b e su m i r a d a « s i e m p r e r e l a m p a g u e a n t e , 
c o m o si a c a b a r a d e b a j a r d e l S i n a i » ; LLopis re f ie re sus «ac t i t udes a la p o r t r i b u n i c i a s y d e a p ó s t o l » ; 
Ernesto Bo rk d e c l a r o : «Es e l p r o f e t a d e Is rae l , la s a n g r e sem i ta b r i l l a e n su m i r a d a d e d o m a d o r » ; F r a n c i s c o 
G i n e r d e s t a c a d e l o r a d o r « a q u e l v e r b o t e m p e s t u o s o c a y e n d o d e s d e e l S i n a i e n nuest ro P a r l a m e n t o » üav ie r 
F O R N I E L E S A L C A R A Z , o p . c i t . , p . 6 2 ) . 

5 5 N o v e l a d e A n t o n i o L e d e s m a , e n El R e g i o n a l , 6 d e d i c i e m b r e d e 1 9 0 4 . En su l i b r o d e e n s a y o s En b u s c o 

d e l r e i n a d o d e C r i s t o ( A l m e n a , 1 9 0 5 ) S a n t a c r u z d e m u e s t r o su e s c a s o s i m p a t í a p o r la p e r s o n a , lo o r a t o r i a 

y la f i l oso f ía d e S a l m e r ó n , así c o m o p o r lo p o l í t i c a r e p u b l i c a n a e n g e n e r a l : «Y n o es b r o m a , p e r o h o y 

t a m b i é n q u i e n está c o n v e n c i d o d e lo s u p e r i o r i d a d m o r a l d e S a l m e r ó n s o b r e e l p r o p i o Jesucr is to y e s p e r a 
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d o L o r e n z o C o s o n o v o , a l c o m e n t a r las n o v e l a s e s c r i t a s p o r L e d e s m a d e s p u é s d e Canuto Espá­

rrago, a p u n t a : « s e r ó n m u y d i s c u t i d a s y l e v a n t a r á n g r a n p o l v a r e d a , p o r s a t i r i z a r s e e n u n a a un 

p e r s o n a j e q u e g o z a d e g r a n r e n o m b r e e n la p o l í t i c a y las l e t ras p a t r i a s . » ^ * F i n a l m e n t e la o b r i t a 

n o se p u b l i c ó y h o y se h a l l a p e r d i d a . S o b r e la m i s m a e s c r i b i r á L e d e s m a c o n m o r c a d a i r o n í a : 

« N o es u n a n o v e l a p r o p i a m e n t e , es u n a s á t i r a s o b r e la v i d a y m i l a g r o s d e u n 

e n r e v e s a d o k r a u s i s t a , Nicomedes, e n q u i e n e s los q u e la l e y e r o n h a n c r e í d o v e r es te reo ­

t i p a d o a S a l m e r ó n . N o h a y t a l . Los h e c h o s q u e a l l í se r e l a t a n c o m o , p o r e j e m p l o , su 

p u e b l o n a t a l , q u e t a n t o le a d m i r a q u e a l p i l a r d e la e n t r a d a le h a p u e s t o e l r ó t u l o d e 

Abrevadero krausista; l a c e n a d e N i c o m e d e s c o n sus p a d r e s e n q u e a n t e t res h u e v o s 

les d e m u e s t r a q u e la s u b s t a n c i a es u n a , i d é n t i c a a sí m i s m a y q u e a q u e l l o s t res h u e v o s 

n o s o n m á s q u e u n o , q u e se e n g u l l e f i l o s ó f i c a m e n t e ; la d e c l a r a c i ó n d e a m o r a su p r i ­

m a e n e l es t i l o d e la Filosofía de la muerte d e S a n z d e l R ío ; sus a m o r e s e n M a d r i d c o n 

u n a t u e r t a ; s u s o p o s i c i o n e s a l a c á t e d r a d e F i l o s o f í a e n q u e c o n s u s o s c u r a s 

l u c u b r a c i o n e s d e j a n e g r o s a sus c o n t r i n c a n t e s , n e g r o s a sus j u e c e s y n e g r a s las p a r e ­

d e s d e l r e c i n t o ; sus d i s c u r s o s e n f á t i c o s , sus c o n c o m i t a n c i a s c o n las l o g i a s m a s ó n i c a s , 

d o n d e se c o d e a c o n Sócrates y Artajerjes y c o n Mitrídates, r e y d e l P o n t o , q u e es un 

c i e r t o b a r b e r o q u e l l e v a b a e s e n o m b r e e n las tenidas; su v i d a e n Par ís , d o n d e se i b a 

a h a c e r e s t u d i o s d e a m p l i a c i ó n m e t a f í s i c a e n e l Moulin Rouge; su a l t a m a g i s t r a t u r a e n 

la R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a , d o n d e n o m b r a s u b s e c r e t a r i o d e la P r e s i d e n c i a a un su a m i g o 

t o c a d o r d e g u i t a r r a ; su c a í d a c u a n d o e n t r ó e n e l C o n g r e s o c o n sus s o l d a d o s a r m a d o s 

d e fus i les d e c a ñ a el g e n e r a l P a v e r o [Pav ía ] ( . . . ) ; sus c o n s p i r a c i o n e s p a r a p o d e r r e s t a u r a r 

su r é g i m e n r e u n i e n d o u n m i l l ó n d e r e p u b l i c a n o s v a c u n a d o s ; t o d o , t o d o , h a s t a sus 

a m o r e s c o n a q u e l l a cocotte f r a n c e s a , m á s e s p i r i t u a l q u e la f i l o s o f í a d e é l (..) y , e n f i n , 

l a m u e r t e d e l f i l ó s o f o e n un m a n i c o m i o p r o c l a m á n d o s e d e s u b s t a n c i a d i v i n a , ú l t i m a 

e v o l u c i ó n d e l esp í r i t u i n m a n e n t e y D i o s e n s u m a , s o n m e r a s f i c c i o n e s c o l o c a d a s e n t o r n o 

d e un p e r s o n a j e s e m i f a n t á s t i c o p a r a p r e s e n t a r las a b e r r a c i o n e s d e su c e r e b r o . C o m o 

su a d v e n i m i e n t o a l p o d e r c o n e l m i s m o a f á n c o n q u e los h o m b r e s e n a q u e l b e l l o p e r í o d o m e s i á n i c o 

e s p e r a b a n la a p a r i c i ó n d e l D ios h o m b r e , e l t r iun fo d e f i n i t i v o d e lo jus t ic ia y la l i b e r t a d un i ve r sa l . T e n g o 

p a r a mí q u e e l b u e n S a l m e r ó n , o fuer d e h o m b r e d i s c r e t o , t e m e m u c h o m á s a las p a s i o n e s e i g n o r a n c i a 

d e sus i n c o n s c i e n t e s p a r t i d a r i o s q u e a las s u p r e m a s i r on ías d e M a u r a , y a la d i a l é c t i c a v i g o r o s a d e sus 

o r a c i o n e s a d m i r a b l e s . » (p . 2 0 3 ) 

5 6 « U n a v is i ta a L e d e s m a » , El R e g i o n a l , 1 5 d e d i c i e m b r e d e 1 9 0 4 . 

5 7 En 1 9 1 0 , a l e d i t a r s e S a n g r e a z u l , a ú n a p a r e c e esto o b r i t a en t re las q u e f i g u r a n c o m o d e p r ó x i m a 
p u b l i c a c i ó n . S in e m b a r g o , p u e s t o q u e p a r a e n t o n c e s S a l m e r ó n y a h a b í a f a l l e c i d o , e l h e c h o m á s p a r e c e 
a c h a c a b l e a d e s c u i d o d e L e d e s m a , pues El f i l ó s o f o d e V i l l a s e c a n u n c a ve r ía la luz y n o h e m o s p o d i d o 
l o c a l i z a r su o r i g i n a l . T a m p o c o h e m o s d a d o c o n e l l i b re to i n é d i t o d e la z a r z u e l a S a l o m ó n , q u e s a t i r i z a b a 
t a m b i é n a l p o l í t i c o a l m e r i e n s e y q u e m u y b i e n p o d r í a ser, d a d o la c o s t u m b r e d e L e d e s m a d e r e a l i z a r 
ve r s i ones p a r a l e l a s d e u n a o b r a e n f o r m a t o tea t ra l y nove l í s t i co -la n o v e l a D o n A d o l f o t en ía i d é n t i c o t e m a 
a la z a r z u e l a M a r u j a - , la ve rs i ón tea t ra l d e su n o v e l a El f i l ó s o f o d e V i l l a s e c a . 
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e n E s p o ñ o h a h a b i d o t o n p o c o k raus i s tos , los lec to res d e m i m a n u s c r i t o p e n s a r o n e n u n o 

d e los m á s sa l i en tes p o r o i d e n t i f i c a r l o c o n Nicomedes, p e r o r e p i t o q u e se e q u i v o c a r o n , 

p o r q u e , e n e s e n c i a , t o d o s los k r a u s i s t o s se h a n p a r e c i d o u n o s a o t r o s y o c u á l h a s i d o 

m á s e n r e v e s a d o y c a ó t i c o . 

En c o r t o d e 3 d e e n e r o d e 1 9 0 5 , L e d e s m a n o t i f i c a o J u a n Y o l e r a la i n m i n e n t e a p a r i c i ó n d e 

un Quijote s a l i d o d e su p l u m o y o lo v e z le m e n c i o n a El filósofo de Villaseca, t e x t o e n e l q u e 

v u e l v e o s a t i r i z a r o Salomón. El 1 5 d e ese m e s e l a n c i a n o y y o c i e g o e s c r i t o r c o r d o b é s c o m e n ­

ta o L e d e s m a : « S u p o n g o q u e los o c u p a c i o n e s a g r í c o l a s d e U d , as í c o m o e l e j e r c i c i o d e la a b o ­

g a c í a , s e g u i r á n d e j á n d o l e t i e m p o p o r o e s c r i b i r sus i n t e r e s a n t e s n o v e l a s y q u e p r o n t o t e n d r e m o s 

e l g u s t o d e lee r l a q u e e x p o n e los e n r e v e s a d a s f i l o s o f í a s d e Salomón.^>^'^ V a l e r o n o t e n d r á o c a ­

s i ó n d e h a c e r s e lee r d i c h o n o v e l i t o n i d e r e a l i z a r , t a l c o m o p r o m e t i e r a o L e d e s m a , u n o r e s e ñ a 

d e l Quijote d e l a l m e r i e n s e , p u e s m o r i r á p o c o d e s p u é s , c o n c r e t a m e n t e e l 1 5 d e a b r i l . 

A lo l a r g o d e lo e x t e n s a n o v e l a La nueva salida del valeroso caballero Don Quijote de la 

Mancha ( B a r c e l o n a , 1 9 0 5 ) h o l l a m o s s o l a m e n t e u n o a l u s i ó n a S a l m e r ó n , a u n q u e d e g r a n d u r e ­

z a . A s í d e f i n e D o n Q u i j o t e o Salomón: 

« b u i t r e t o g a d o , pes te d e la m o r a l y d e la g r a m á t i c o . J u d a s I sca r i o te , c a p a z d e v e n ­

d e r o su p a t r i o p o r t re in ta d i n e r o s , c o n ta l d e q u e éstos t e n g a n lo e f i g i e d e su R e p ú b l i c a » * " 

En su c r í t i ca o l l i b r o d e e n s a y o s d e P a s c u a l S a n t a c r u z En busca del reinado de Cristo ( 1 9 0 5 ) , 

L e d e s m a l a m e n t o la i n c l u s i ó n d e l n o m b r e d e U n o m u n o j u n t o o los d e C r i s t o y León XI I I , y o c o n ­

t i n u a c i ó n r e c u e r d a es to a n é c d o t a : 

« . . . h a b i e n d o i d o y o e n c i e r t a o c a s i ó n o l p u e b l o d e A l h o m o , se m e p r e s e n t ó un 

p o e t o d e a q u e l l o l o c a l i d a d , e x c e l e n t e p e r s o n a , p e r o i l u so y e n t u s i a s t a c o m o p o c o s d e 

D . N i c o l á s S a l m e r ó n . Lo p r i m e r a p o e s í a q u e m e r e c i t ó f u e e l P o d r e N u e s t r o , 

p a r a f r a s e a d o p o r é l e n v e r s o , y e n e s o o r a c i ó n d e los A p ó s t o l e s h a b í a e m b u t i d o c o n 

h a b i l i d a d e l n o m b r e d e S a l m e r ó n , e n s a l z a n d o sus v i r t u d e s c í v i c a s . « ¿ Q u é le p a r e c e o 

u s t e d ? » m e d i j o a l a c a b a r d e r e c i t á r m e l a ; y y o , q u e le h a b í a o í d o r e s i g n o d o m e n t e , le 

c o n t e s t é : « M u y b i e n : h o h e c h o u s t e d u n o j o y o ; p e r o h a e n g a s t a d o e n e l l o un p e d a z o 

\^idr 

5 8 «Tres p e r s o n a j e s » , c a p . 1 0 d e M i s o b r a s y mis d í a s . I n é d i t o . F o n d o A n t o n i o L e d e s m a . B i b l i o t e c a 

« F r a n c i s c o V i l l o e s p e s o » d e A l m e r í a . 

5 9 En nuest ro l i b r o s o b r e L e d e s m a , p p . 5 5 - 5 6 , r e c o g e m o s el tex to c o m p l e t o d e esta c a r t a d e V a l e r o . 

6 0 p . 3 7 9 . 

6 1 El L ibro d e las c r e e n c i a s ( I néd i t o . F o n d o A n t o n i o L e d e s m a . B i b l i o t e c a «F ranc i sco V i l l a e s p e s a » d e A l m e r í a ) . 
En su c a p . V , t i t u l a d o C o n f l i c t o s d e C i e n c i a y Fe, a l h a b l a r d e l l i b r o d e D r o p e r C o n f l i c t o s en t re la C i e n c i a 
y la R e l i g i ó n , a n o t o L e d e s m a : « l levo un p r ó l o g o d e D. N i c o l á s S a l m e r ó n q u e n o le a ñ a d e ni u n o p i z c o d e 
sus tanc io .» 
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EL FINAL DE UN LARGO PLEITO 

En 1 9 0 7 S a l m e r ó n p a r t i c i p a e n las e l e c c i o n e s , d e n t r o d e la c o a l i c i ó n e l e c t o r a l Solidaridad 

Catalana, c o n e n o r m e é x i t o , p u e s l os r e p u b l i c a n o s l o g r a n 3 4 e s c a ñ o s . En o c t u b r e d e e s e a ñ o , 

L e d e s m a p u b l i c a u n Memorándum,^'^ a l q u e y a n o s h e m o s r e f e r i d o m á s a r r i b a , d a n d o - p r e c i s a ­

m e n t e c u a n d o f a l t a n p o c o s d í a s p a r a q u e se c e l e b r e l a v i s t a e n j u i c i o p o r j u r a d o s - , c u m p l i d a 

n o t i c i a d e la c a u s a q u e c o n i n c r e í b l e e n c o n o y p e r s e v e r a n c i a v i e n e s i g u i e n d o c o n t r a é l F r a n c i s ­

c o S a l m e r ó n . D e n u n c i a a n t e sus p a i s a n o s u n a h i s t o r i a l l e n a d e f a l s e d a d e s e i n n o b l e s a s e c h a n ­

z a s , q u e d u r a y a m á s d e d i e z a ñ o s . S e l a m e n t a L e d e s m a d e q u e a l a c u s a d o r n o lo d e t u v i e r a «e l 

r e c u e r d o d e los b e n e f i c i o s r e c i b i d o s d e mí p o r é l y su f a m i l i a d u r a n t e t a n t o s a ñ o s d e d e f e n s a » . 

Y c o m u n i c a q u e , « p r o f u n d i z a d a l a m i n a h a s t a l o ú l t i m o e n es té r i l y v i e n d o m a l o g r a d a s t o d a s sus 

i l u s i o n e s , e l Sr . S a l m e r ó n q u e m a e l ú l t i m o c a r t u c h o y m e c o n m i n a c o n la v e n i d a d e u n a l u m b r e ­

r a d e l f o r o , p a r a a c u s a r m e , p a r a s u p l i r , s in d u d a , c o n la d e n s i d a d d e su i lus t re p e n s a m i e n t o , l a 

f u t i l e z a d e es ta h o j a r a s c a » . * - ' El a b o g a d o a c e p t a e l h i p o t é t i c o d e s a f í o y y a se i m a g i n a e n f r e n ­

t á n d o s e c o n e l a n c i a n o N i c o l á s S a l m e r ó n e n la v i s ta d e los d í a s 2 8 , 2 9 y 3 0 d e o c t u b r e : 

«Esta b i e n : r e c o m i e n d o a e s a lumbrera q u e e s t u d i e a n t e t o d o e n su c o n c i e n c i a 

í n t i m a las c a r t a s d e l a c u s a d o r , a m e n a z a n d o a l Sr . C a s c i a r o c o n la d e s h o n r a si n o le 

d a b a e l d i n e r o q u e le p e d í a ( f o l i os 1 . 0 5 8 a l 1 . 0 6 1 ) ; los v a l e s c o n q u e a p o r t é l a p r u e ­

b a d e h a b e r s i d o y o t a m b i é n e l o b j e t i v o d e sus a m e n a z a s y e x a c c i o n e s ( fo l i os 1 6 1 a l 

1 6 3 d e l r o l l o d e S a l a ) ; y sus c o n c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s p i d i é n d o n o s y a c l a r a m e n t e las 

1 5 . 0 0 0 p e s e t a s , b a j o l a f o r m a d e i n d e m n i z a c i ó n d e p e r j u i c i o s , p o r un e x p e d i e n t e 

p o s e s o r i o q u e es l e g í t i m o y v á l i d o ; q u e n a d a le i m p o r t a , n i m e a f e c t a c o m o se h a v is­

t o , y q u e la l ey d e c l a r a s i e m p r e « h e c h o e i n s c r i t o s in p e r j u i c i o d e t e r c e r o » ; y l u e g o q u e 

e s a lumbrera, o l o q u e s e a , se p e r c a t e d e l o b j e t i v o d e es ta c a u s a , y p e n e t r e sus a r d i ­

d e s , sus m i x t i f i c a c i o n e s , sus a m a ñ o s y sus f a l s e d a d e s , y d e s e n t r a ñ e l a f i c c i ó n d e e s o s 

i m a g i n a r i o s d e l i t o s , q u e h a n s e r v i d o d e p r e t e x t o p a r a es tas p e r s e c u c i o n e s , y l ea la c a r t a 

d e l p r o p i o a c u s a d o r ( f o l i o 1 . 7 3 8 ) e n q u e d e c l a r a es ta r c o n v e n c i d o d e q u e esos d e l i t o s , 

d e q u e m e a c u s a , n o e x i s t e n , q u e v e n g a , q u e y o , n i t í m i d o n i a r r o g a n t e , le e s p e r o p a r a 

s e p u l t a r l a p o r l a f u e r z a d e m i r a z ó n d e b a j o d e l e s c a ñ o q u e o c u p e , a u n q u e t e n g a m á s 

e l o c u e n c i a q u e D e m ó s t e n e s y m á s s a b i d u r í a q u e S ó c r a t e s (...) Ex nihilo nihil fit, d e l a 

n a d a n a d a se h a c e , y esto es la n a d a e n v u e l t a e n p l i e g o s d e p a p e l d e o f i c i o . ¡ M e d r a d o s 

e s t a r í a m o s si f u e r a p o s i b l e c r e a r d e l i t o s c o n d i s c u r s o s , c o m o O r f e o l e v a n t a b a c i u d a d e s 

a l s o n d e su l i r a ! D i o s m i s m o , q u e h i z o e l U n i v e r s o d e la n a d a , n o p u e d e h a c e r , p o r 

6 2 Los títulos d e a l g u n o s d e los c a p í t u l o s d e l M e m o r á n d u m . . . p u e d e n ser o r i e n t a t i v o s s o b r e su c o n t e n i d o : 
« O n c e a ñ o s d e s u m a r i o » , « F a l s e d a d e s y p u n i b l e s ar tes d e l s u m a r i o » , «Re t rac tac i ón d e l a c u s a d o r p r i v a d o » , 
« S o b r e e l supues to d e l i t o d e p r e v a r i c a c i ó n p o r d o b l e d e f e n s a » , « S o b r e e l f a n t á s t i c o d e l i t o d e f a l s e d a d d e l 
e x p e d i e n t e p o s e s o r i o » . . . 

6 3 M e m o r á n d u m . . . , p . 4 3 . 

Diputación de Almería — Biblioteca. Ledesma contra Salmerón., p. 20



ser m e t o f i s i c o m e n t e i m p o s i b l e , q u e c o n s t i t u y a d e l i t o l o q u e en sí n o lo es . Se n e c e s i t a ­

r í a , p u e s , p o r o es te s o r p r e n d e n t e m i l a g r o q u e v i n i e r a a q u í c o n t o l e s i n t en tos n o y a un 

s u p e r - h o m b r e , s i n o un s u p e r - D i o s . . . ¡y d e ésos n o h a y ! » * " 

El d r a m a i n é d i t o e n t res a c t o s y e n p r o s a t i t u l a d o u n o s v e c e s La justicia histórica, o t r a s Don 

Justo, s u r g e d e es ta c o y u n t u r a . A t r a v é s d e lo f i g u r a d e d o n Jus to , L e d e s m a f l a g e l o a los j u e c e s 

v e n a l e s e i n e p t o s y e x p r e s a e l c h o q u e e x i s t e n t e e n t r e « los v i c i o s d e lo j u s t i c i a d e los t r i b u n a l e s y 

la v e r d a d e r o j u s t i c i a n a t u r a l p r a c t i c a d o p o r un h o m b r e d e c o r a z ó n s o n o » . * ^ El d o n León d e la 

o b r a e s t á c o n s t r u i d o s o b r e d o n L e o n a r d o C o l l a d o , e l p r e s i d e n t e d e la A u d i e n c i a q u e t o n t o lo 

p e r s i g u i ó ( según L e d e s m a s i e m p r e i m a g i n ó , o b e d e c i e n d o ó r d e n e s d i r e c t a s d e N i c o l á s S a l m e r ó n ) . 

H a b i e n d o c o n t r i b u i d o a ñ o s a t r á s a lo r u i n a d e un h o m b r e h o n r a d o , se rá c a s t i g a d o e j e m p l a r m e n t e 

e n e l d r a m a o l su f r i r u n a a p o p l e j í a , q u e le d e j o un b r o z o c o m p l e t a m e n t e m u e r t o . Por su p o r t e , 

e l C o l l a d o d e c a r n e y h u e s o , q u e t a n t o d a ñ ó lo r e p u t a c i ó n d e L e d e s m a , se v e t a m b i é n p o r e n ­

t o n c e s « h e r i d o p o r l a m o n o d e D i o s , a r r o s t r a n d o l e j os d e A l m e r í a un c u e r p o i n e r t e b a j o lo i d i o ­

t e z d e un c e r e b r o r e b l a n d e c i d o » . * * 

Por f i n , L e d e s m a s e r i o e x o n e r a d o d e t o d o c u l p o . 

En 1 9 0 8 y o los se ten ta y u n a ñ o s , N i c o l á s S a l m e r ó n f a l l e c e e n P a u , a s i s t i d o p o r su m é d i ­

c o , e l d o c t o r F a y o n . 

LEDESMA, «REPUBLICANO CIENTÍFICO» 

En 1 9 1 2 , q u i e n f u e r o h o m b r e d e S a l m e r ó n e n A l m e r í a , e l p e r i o d i s t a y e s c r i t o r J o s é Jesús 

G a r c í a , a m i g o d e L e d e s m a a u n q u e d e i d e o l o g í a a n t a g ó n i c o , e n t r e v i s t a o és te p o r o El Radical. 

En e l t r a n s c u r s o d e la c o n v e r s a c i ó n , a p a r e c i d o e n e l d i a r i o r e p u b l i c a n o e l 4 d e a b r i l , L e d e s m a 

a ú n se c o n f i e s a d e m ó c r a t a - m o n á r q u i c o y s i m p a t i z a n t e d e M o r e t , a c u s o o l i b e r a l e s y c o n s e r v a ­

d o r e s d e los m a l e s d e l p a í s y j u z g o f r a c a s a d o la d e m o c r a c i a d e C a n a l e j a s . T r o s r o g a r o P e p e 

Jesús q u e n o lo c u e n t e o sus l ec to res , a s e g u r o n o v i s l u m b r a r m e j o r r e m e d i o q u e la R e p ú b l i c a p a r o 

la s i t u a c i ó n p o l í t i c a : 

« S o y , c o m o d e c í a C a n a l e j a s , un republicano científico. U n o r e p ú b l i c a g u b e r n a m e n ­

t a l , p e r o f r a n c a m e n t e a b i e r t o o los s o l u c i o n e s s o c i a l i s t a s , m e p a r e c e r í a m u y b i e n . U n o 

o r g a n i z a c i ó n s o c i a l q u e n o l l e g a r a o l a s e x a g e r a c i o n e s d e C a r l o s M a r x n i d e 

P r o u d h o n . » 

Ó 4 I b i d . , p p . 4 3 - 4 4 . 

6 5 « M i s d r a m a s » . M i s o b r a s y mis d í a s , 1 2 . Inéd i to . F o n d o A n t o n i o L e d e s m a . B i b l i o t e c a «Franc isco V i l l aespesa» 
d e A l m e r í a . 

6 6 M e m o r á n d u m . . . , p . 2 6 . 
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L u e g o , L e d e s m a d i c e a d m i r a r l as i d e a s e d u c a t i v a s d e M e l q u i a d e s A l v a r e z . Y s e r á n p r e c i s a ­
m e n t e a l g u n a s d e las i d e a s q u e c o m e n t e s o b r e e d u c a c i ó n a n t e P e p e Jesús las q u e le v a l g a n un 
s e v e r o c o r r e c t i v o p o r p a r t e d e M a n u e l P é r e z G a r c í a , * ^ d i r e c t o r d e l d i a r i o r e p u b l i c a n o El Popu-
lar.^^ L e d e s m a r e s p o n d e r á e n e l m i s m o d i a r i o e l 1 8 d e ese m e s l a m e n t a n d o la l a b o r d e e n c o n o 
c o n t r a su p e r s o n a y l a d e f o r m a c i ó n d e sus p a l a b r a s . 

El a b o g a d o se v u e l v e a a u t o c a l i f i c a r d e republicano científico c u a n d o i n t e r v i e n e e n e l m i t i n 
q u e e n e l c i n e Trianón r e a l i z a n e l 9 d e m a r z o los l i b e r a l e s a l m e r i e n s e s , q u e d i r i g e su h e r m a n o 
R a m ó n , y q u e t i e n e p o r o b j e t i v o q u e j a r s e a l g o b i e r n o d e R o m a n o n e s d e l c u n e r i s m o i m p e r a n t e . 
L e d e s m a c o m i e n z a e l o g i a n d o a S e g i s m u n d o M o r e t , d e n u n c i a «e l v a s t o i m p e r i o d e la f a r s a » q u e 
es la p o l í t i c a r e i n a n t e , p r o p o n e c r e a r u n a c o n f e d e r a c i ó n i b e r o a m e r i c a n a y se c o n f i e s a m o n á r q u i c o 
p o r n e c e s i d a d , p o r las c i r c u n s t a n c i a s . A p e s a r d e c r e e r e n la s u p e r i o r i d a d d e la r e p ú b l i c a s o b r e 
la m o n a r q u í a , a f i r m a n o ser t o d a v í a p a r t i d a r i o d e la r e p ú b l i c a , s ó l o p o r c r e e r q u e e l p a í s a ú n 
n o se h a h e c h o m e r e c e d o r d e e l l a . La p r e s i d e n c i a - según r e c o g e El Radical d e l 11 d e m a r z o - o r i l l ó 
e i g n o r ó t a n e x t r a v a g a n t e i n t e r v e n c i ó n . 

«CLARISA LA BOULEVARDIÉRE» 

La n o v e l i t a i n é d i t a Clarisa la boulevardiére, e s c r i t a h a c i a 1 9 1 6 , u t i l i z a v i e j o s p a s a j e s d e El 
filósofo de Villaseca, o b r a q u e L e d e s m a n u n c a p u b l i c a r í a , y v u e l v e a m o s t r a r l as a n d a n z a s d e 
Nicomedes, q u i e n a h o r a d e a m b u l a p o r Par ís e n los c a p í t u l o s i n i c i a l e s y a p a r e c e f u g a z m e n t e e n 
e l ú l t i m o . En e l p r i m e r c a p í t u l o , t i t u l a d o La pecadora, L e d e s m a r e t r a t a as í a l p e r s o n a j e : 

« N i c o m e d e s e r a un h o m b r e y a m a d u r o ; un s a b i o ; un f i l ó s o f o y un f i l á n t r o p o . E ra 
un s a b i o , p o r q u e h a b í a e s t u d i a d o m u c h a s c o s a s a u n q u e d i g e r i d o p o c a s ; e r a un f i l ó s o f o , 
p o r q u e h a b í a e s t a d o e n A l e m a n i a y l e y ó s in e n t e n d e r l a l a Filosofía de la muerte^^ (...) 
y e r a un f i l á n t r o p o , p o r q u e q u e r í a sus t i t u i r c o n su e s p i r i t u a l b e n e f i c e n c i a l a c a r i d a d 
c r i s t i a n a » . 

Los h a b i t u a l e s e s t r e c h e c e s y a p u r o s e c o n ó m i c o s d e Nicomedes d e s a p a r e c e n u n a n o c h e e n 
q u e , j u g a n d o a la r u l e t a , la F o r t u n a le es p r o p i c i a . París c o n d i n e r o es la c i u d a d i d e a l . T r a s d e j a r 

6 7 Junto a José Jesús G a r c í a , u n o d e los h o m b r e s d e m a y o r s i g n i f i c a c i ó n d e la l l a m a d a « s e g u n d a g e n e r a c i ó n » 
d e l r e p u b l i c a n i s m o a l m e r i e n s e . A n t i g u o d i r e c t o r d e «La Just ic ia», p a s ó d e la A g r u p a c i ó n G e r m i n a l a la 
U n i ó n R e p u b l i c a n a , d i r i g i ó d e s d e 1 9 1 0 El P o p u l a r y fue p r o m o t o r y m á x i m o d i r i g e n t e e n A l m e r í a d e l 
Pa r t i do Reformis ta d e M e l q u i a d e s A l v a r e z , d e c u y o d i a r i o El D ía fue d i r e c t o r en 1 9 1 6 . M u r i ó e n 1 9 2 7 . 
(Cf . e l a r t í cu l o d e F e r n a n d o AAARTINEZ LÓPEZ «El G e r m i n a l a l m e r i e n s e (Lo A g r u p a c i ó n R e p u b l i c a n o -
S o c i a l i s t a G e r m i n a l , 1 8 9 9 - 1 9 0 2 ) » , Bo le t ín d e l Instituto d e Estudios A l m e r i e n s e s , n ú m . 4 , 1 9 8 4 , p p . l O l -
1 1 9 . 

6 8 U n a i d e í c a d e l Sr. L e d e s m a , 1 5 d e a b r i l d e 1 9 1 2 . 

6 9 D e Ju l ián S a n z d e l Río. 
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SU p o b r e p e n s i ó n , e l f i l ó s o f o p r o c e d e o i n s t a l a r s e e n e l m á s c o n f o r t a b l e h o t e l . C a m i n o d e l Moulin 

Rouge, d a un b u f i d o o u n o m e n d i g a q u e l l e v a o u n n i ñ o e n sus b r a z o s y lo a m e n a z o c o n H o m a r 

o un p o l i c í a . L u e g o t r o p i e z a c o n u n o e l e g a n t í s i m a demi-mondaine y c o n e l l a a c u d e a l Eden 

Théâtre p o r o o í r « l os c u p l é s p i c a n t e s d e lo b e l l a O t e r o » . Y o c e n a r : « C o c h e r o , o un r e s t a u r a n ­

t e , g r i t ó e n m o l f r a n c é s Nicomedes». Lo p a r e j o b r o m e a , c a n t o y b a i l a e n un r e s e r v a d o , « c a b a ­

ret r e s e r v a d o d e d o n d e s o l i ó n u e v a m e n t e a p a b u l l a d a la m o r a l y lo c h i s t e r a d e l f i l ó s o f o » . A l sa l i r 

d e l r e s t a u r a n t e . Clarisa, n o m b r e d e la a c o m p a ñ a n t e d e Nicomedes, d o r ó s o b r a d o s m u e s t r a s d e 

su c a r i t a t i v o c o r a z ó n a l e n c o n t r a r o l o m e n d i g a c o n l o q u e a n t e s se c r u z a r a e l n u e v o r i c o . 

En e l s e g u n d o c a p í t u l o , t i t u l a d o Corazón y filosofía, e l e g o í s t a f i l ó s o f o , o l q u e se c o n f i g u r a 

c o n r i b e t e s d e u s u r e r o , t r o s h a b e r s e q u i t a d o d e e n c i m a o la c a r i t a t i v o y m a n i r r o t o Clarisa, c o ­

r r e o r e f u g i a r s e d e l a g u a c e r o i n v e r n a l e n su l u j o s o h o t e l : 

«El f r í o a r r e c i a b a . . . Lo n i e v e c u b r í a lo c i u d a d d e l S e n a c o m o un e s p o l v o r e o d e 

b l a n c o a z ú c a r . N i c o m e d e s t e m i ó q u e p a d e c i e r a su p r e c i o s a p e r s o n a l i d a d y se q u e d ó 

a q u e l l o s d i o s e n su c o n f o r t a b l e h a b i t a c i ó n , c o n las c h i m e n e a e n c e n d i d a y u n o s c u a n ­

tos l i b r o c o s . 

¡ T i e m p o a b u r r i d o ! C u a n d o los f i l ó s o f o s se a b u r r e n , y o se s o b e , lo h u m a n i d a d es tá 

a m e n a z a d o d e a l g u n o n u e v o d e s g r a c i o . 

O r o es a l g u n a n u e v o e x t r a v a g a n c i a , o r o a l g ú n n u e v o s i s t e m a f i l o s ó f i c o . Los d í a s 

i n v e r n a l e s h a n s i d o s i e m p r e c ó m p l i c e s d e es tos d e s a f u e r o s . 

N i c o m e d e s c r e y ó o b l i g a d o e s c r i b i r o i g o d e f i l o s o f í a p o r o e n t r e t e n e r l o s h o r a s 

m u e r t a s . ¿Por d ó n d e e m p e z a b a ? C o n los c u a r t i l l a s p o r d e l a n t e e n su p u p i t r e y lo p l u ­

m a e n lo d i e s t r a m o n o p a r e c í a d e c i d i d o o d a r l e l a p u n t i l l a o l s e n t i d o c o m ú n . 

¿Lo h a r í a o n o ? Sí , e r o o b l i g a d o . El f i l ó s o f o q u e n o e s c r i b e es u n a g a l l i n a q u e n o 

p o n e . ¿Por d ó n d e se h a b r í a s a b i d o q u e e r a n f i l ó s o f o s K a n t , S c h o p e n h a u e r y S p e n c e r 

si n o h u b i e r o n e s c r i t o los C r í t i c a s d e lo R o z ó n , El mundo como voluntad y como repre­

sentación y t o d o a q u e l p r o m o n t o r i o d e Primeros principios, Principios de Biología, de 

Sociología, e t c . 

N i c o m e d e s t r o z ó en lo p r ime ra cuart i l lo este p o m p o s o título: Antropología fundamental. 

j N o e r a n o d o l o d e l o j o ! \La ciencia del hombre en sí y para sí, c o m o l a d e f i n í a 

N i c o m e d e s ! 

H a b í a q u e t e n t a r s e e l ú l t i m o b o t ó n a n t e s d e a c o m e t e r l a . Lo m e d i t ó , p e r o e n e s t o 

l l e g ó lo h o r a d e a l m o r z a r . S o n ó lo c a m p a n o d e l h o t e l y , d e j a n d o lo p l u m a v i r g e n e n 

e l t i n t e r o , s e v i s t i ó y se b a j ó o l c o m e d o r . T e n í a su m e s o d i s p u e s t a . T o d o s l as o t r a s , d e 

d o s y h a s t a d e c u a t r o c u b i e r t o s , e s t a b a n o c u p a d a s t a m b i é n p o r u n o m u l t i t u d d e hués ­

p e d e s y r e c i é n v e n i d o s b i e n t r a j e a d o s . D o m o s r i c a m e n t e a t a v i a d o s , demoiselles m á s o 

m e n o s d u d o s a s , p e r o d e p o r t e d i s t i n g u i d í s i m o , y c a b a l l e r o s d e p e c h e r a s b l a n c o s , co r ­

b a t a s l l a m a t i v o s y l ev i t as o redengots f l a m a n t e s . Por m e d i o d e t o d o a q u e l m u n d o e l e ­

g a n t e q u e e n g u l l í a , p o s a b a n los c r i a d o s d e frac y c o r b a t a b l a n c o c o n los v a j i l l a s y los 

v i a n d a s y se o í a un r u m o r e n s o r d e c e d o r d e c h o r l o s , r i sos y r e p i q u e t e o s d e t e n e d o r e s 

y c u c h i l l o s s o b r e los p l a t o s . 
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N i c o m e d e s e n t r ó e n el c o r o , c o m o un n u e v o i n s t r u m e n t o d e a q u e l l o o r q u e s t a . ¡ O h , 

q u é b i e n se e s t a b a a l l í , c o n e l o l o r o s o bisteck p o r d e l a n t e y l a e x c e l e n t e b o t e l l a d e 

Chateau-Lafitte, e n a q u e l t e m p l a d o c o m e d o r , e n t r e las r i sas y las c h a r l a s d e t a n t a g e n ­

te a l e g r e y e l b e l l o c o n j u n t o d e t a n t a s toilettes f e m e n i n a s ! ¡ P r e c i o s o c a p í t u l o d e a n t r o ­

p o l o g í a ! 

El f i l ó s o f o c o m i ó a d o s c a r r i l l o s , c o n l a se rv i l l e t a a l c u e l l o , c o m o u n g r a n b u r g u é s , 

p a n z u d o y a d i n e r a d o . 

T r a s e l s u c u l e n t o a l m u e r z o , e l r i c o m o k a , l a c o p i t a d e cognac y e l h a b a n o , e l 

m u n d o e r a b u e n o ; e l m e j o r d e los m u n d o s p o s i b l e s . A q u e l c u a d r o d e v i d a lo d e m o s t r a b a 

a su m a n e r a y la r e a l i d a d lo c o m p r o b a b a t a m b i é n . 

S i n e m b a r g o , n o t o d o s los p u e b l o s h a b í a n l l e g a d o a a q u e l g r a n b i e n e s t a r q u e se 

d i s f r u t a b a a l l í e n a q u e l Par ís . I n d u d a b l e m e n t e e r a la f o r m a r e p u la q u e d a b a a F r a n ­

c i a su r i q u e z a , su a l e g r í a s a t i s f e c h a . B a j o la M o n a r q u í a s ó l o h a b í a un h o t e l a c e p t a b l e 

e n M a d r i d : e l Hotel de la Paix, y era p o r lo q u e t e n í a d e f r a n c é s . 

A c a b a d o el a l m u e r z o , s u b i ó e l f i l ó s o f o e n e l a s c e n s o r a su c u a r t o p a r a c o n t i n u a r 

su Antropología. 

C o m e n z ó a d a r l a r g o s p a s e o s p a r a q u e le a c u d i e r a n las i d e a s y se a r r e l l a n ó e n 

u n a c ó m o d a b u t a c a p a r a c o m p l e t a r sus m e d i t a c i o n e s . A s í p a s ó u n a h o r i t a . E r a n las t res 

d e la t a r d e y e l t i e m p o se h a b í a d e s p e j a d o . U n p á l i d o so l d o r a b a las m a n z a n a s d e l as 

e l e g a n t e s c a s a s d e e n f r e n t e y h a c í a r e v i v i r a l a e n t u m e c i d a c i u d a d . N i c o m e d e s se 

a s o m ó a los c r i s t a l e s , m i r a n d o e l t r a s i e g o d e las g e n t e s , c o c h e s y t r a n v í a s , ¡ b l e r m o s o 

Par ís a q u e l ! ¡ F u e r a su Antropología, q u e le l l a m a b a a l t r a b a j o ! ¡Por a l g o t e n í a é l a v e r ­

s i ó n a la p a l a b r a e s c r i t a ! 

H a b l a r e r a m á s c ó m o d o y m e n o s e x p u e s t o : verba volanty, s o b r e t o d o , e n m a t e r i a s 

f i l o só f i cas c o n v e n í a q u e las p a l a b r a s v o l a s e n y d e s a p a r e c i e r a n e n las g a r r a s i m p l a c a b l e s 

d e l e x a m e n y d e la c r í t i c a . N o , n o , n i n g u n a le t ra y m e n o s e n a q u e l l o s m o m e n t o s . T o c ó 

un t i m b r e , a p a r e c i ó un c r i a d o y p i d i ó le t r a j e s e n un c o c h e . S e v i s t i ó , se p u s o un g a b á n 

d e a b r i g o , su e s t r a f a l a r i o s o m b r e r o d e c o p a d e a l a s d e s a b a r q u i l l a d a s y sus g u a n t e s d e 

g a m u z a y , s u m i d o e n p r o f u n d a s a b s t r a c c i o n e s , b a j ó l as e s c a l e r a s , se t a p ó l a b o c a a n t e s 

d e l l e g a r a l p o r t a l y c o n p a s o l i g e r o s u b i ó a l c o c h e , a l z a n d o t o d o s los c r i s ta les . V o l v i ó a 

la h o r a d e c o m e r . La salle á manger e s t a b a i l u m i n a d a o gíorno y r ep le ta d e g e n t e . E n g u l l ó 

d e n u e v o c o n a p e t i t o , r e v o l v i ó e n su m a g í n los p l a n e s t r a m a d o s c o n sus a m i g o s d e l Cí r ­

c u l o f i l o s ó f i c o y o t ros e m i g r a d o s a q u i e n e s h a b í a v i s i t a d o a q u e l l a t a r d e . S a l i ó d e s p u é s d e 

c o m e r t a m b i é n e n un c a r r u a j e c e r r a d o . D i o s s a b e a d ó n d e . V o l v i ó t a r d e , se a c o s t ó y , a 

la l uz d e l s i gu i en te d í a , a ú n e s t a b a la p l u m a v i r g e n e n el t i n te ro y la cua r t i l l a d e p a p e l c o n 

a q u e l ú n i c o r e n g l ó n : Antropología fundamental. 

¡ A y ! A l c a b o d e t res m e s e s p l u m a y c u a r t i l l a s e g u í a n s in n o v e d a d y c u a n d o e l 

f i l ó s o f o r e g r e s ó a E s p a ñ a p o r q u e un p a r t i d o d e m a n g a a n c h a p e r m i t i ó a los e m i g r a d o s 

l a v u e l t a a l a p a t r i a , a l l í q u e d ó , s o b r e e l p u p i t r e , l a c u a r t i l l a c o n e l p r o f u n d o e p í g r a f e 

y l o d e m á s e n b l a n c o y la p l u m a m e t i d a e n e l t i n t e r o c o n s e r v a n d o e l s e c r e t o d e las 

g r a n d e s c o s a s q u e N i c o m e d e s h a b r í a e s c r i t o . 
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C o n e l t i e m p o o q u e l l o p l u m o se r ía b u s c a d o p a r o e l M u s e o A n t r o p o l ó g i c o y a q u e ­

l lo c u a r t i l l o , d o c u m e n t o p r e c i o s o , i r í a o c o n s e r v a r s e e n e l A r c h i v o d e S i m a n c a s » / " 

Y y o e n e l d e s e n l a c e d e lo n o v e l a , d u r a n t e lo p r i m e r a G u e r r a M u n d i a l y e n e l H o s p i t a l d e 

s a n g r e d e V e r s o l l e s , l o a n t i g u o a m o n t e d e l f i l ó s o f o , l o a b n e g a d o Clarisa, se d e s v e l a p o r c u i d a r 

o los h e r i d o s c o m o e n f e r m e r a d e lo C r u z R o j o : 

« C e r c o d e e s t e H o s p i t a l , h a l l á b a s e u n M a n i c o m i o , y e n é l h a b í a i n g r e s a d o 

N i c o m e d e s . Por su a v e r s i ó n o lo p a l a b r a e s c r i t a , n o h a b í a p o d i d o e s c r i b i r a q u e l m a ­

r a v i l l o s o l i b r o q u e t e n í a p e n s a d o y q u e t i t u l a b a Antropología fundamental. ¡ N i ése ni 

n i n g u n o ! j N o f a l t a b a m á s s i n o q u e un f i l ó s o f o e s c r i b i e r a d e f i l o s o f í a ! El t e n í a f o r m a d o 

y o su p e n s a m i e n t o ; y e s t o le b a s t a b a . ¡El e r o D i o s ! Ta l f u e e l r e s u l t a d o d e sus m e d i t a ­

c i o n e s , p o r q u e si D i o s e r a lo e s e n c i a i n m a n e n t e d e l m u n d o , és ta se i b a r e v e l a n d o p o c o 

a p o c o e n los se res , y e n su p r o p i o c e r e b r o p r i v i l e g i a d o a p a r e c í a c o m o su e f l o r e s c e n c i a 

s u p r e m a . Y a n d a n d o o v u e l t a s c o n e s a c o n c l u s i ó n f u e o d a r e n e l m a n i c o m i o , g r i t a n ­

d o c o n a s o m b r o d e los c i r c u n s t a n t e s : ¡ S o y D i o s ! ¡ S o y D i o s ! » . 

A LAS PUERTAS DE LA il REPÚBLICA 

D e s d e e l g o l p e d e e s t a d o d e l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a , L e d e s m a se i r á d i s t a n c i a n d o p r o g r e ­

s i v a m e n t e d e lo f o r m a m o n á r q u i c a . En su a r t í c u l o i n é d i t o República española, d i c t a d o h a c i a 

1 9 3 0 , p o r e l a n c i a n o , y o c i e g o , a ú n r e c u e r d a és te los n e g a t i v o s e x p e r i e n c i a s d e l p a í s d u r a n t e 

lo I R e p ú b l i c a - q u e l a I! h a b r á d e ev i t a r - y , m á s d e v e i n t e a ñ o s d e s p u é s d e m u e r t o S a l m e r ó n , es­

c r i b e s o b r e su i lus t re p a i s a n o c o n la m i s m a p l u m a r e b o s a n t e d e a c r i t u d q u e t o d a su v i d a e s g r i ­

m i ó c o n t r a é l : 

7 0 « I n v e r n a d o » , C l a r i s a lo b o u l e v o r d i è r e , c a p . 3 . I n é d i t o . A r c h i v o d e los d e s c e n d i e n t e s d e l escr i to r . N o 
p a r e c e a r r i e s g a d o s u p o n e r q u e L e d e s m a i r o n i z a a q u í s o b r e o t r a p l u m a b i e n c o n o c i d a p o r sus p a i s a n o s . 
En su l i b r o Escr i tores A l m e r i e n s e s ( A l m e r í a , 1 8 8 1 - 8 2 ) , P l á c i d o L a n g l e M o y o , tras r e c o g e r f r a g m e n t o s d e l 
d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r S a l m e r ó n e n o c t u b r e d e 1 8 7 1 e n d e f e n s a d e lo I n t e r n o c i o n o l , s e ñ a l o : «Este 
d i s c u r s o v a l i ó a l Sr. S a l m e r ó n , a d e m á s d e m u c h o s a p l a u s o s y a l a b a n z a s , u n o supe r i o r d i s t i n c i ó n d e p a r t e 
d e ! i n s i g n e D. F e r n a n d o d e C a s t r o . » El A y u n t a m i e n t o d e B i l b a o h a b í a h o n r a d o o és te e l d í a e n q u e 
i n a u g u r ó e l m o n u m e n t o d e M a l l o n o - s o b r e los muer tos en los si t ios d e B i l b a o - c o n un p r e s e n t e : «Este 
p resen te es , c o m o V . s a b e - e x p l i c a b a a S a l m e r ó n F e r n a n d o d e Cas t ro - , u n a p l u m o d e o r o . Pues b i e n : es 
m i v o l u n t a d , a ñ a d i d a h o y p o r c o d i c i l o a m i t e s t a m e n t o , q u e e s o p l u m a p a s e a m a n o s d e V . o m i m u e r t e , 
c o m o m o n u m e n t o h i s t ó r i co , q u e s e r á , d e un s a c e r d o t e q u e h o p e r d i d o «lo v i r g i n i d a d d e la fe» ; p e r o q u e 
ha g a n a d o , e n c a m b i o , la « m a t e r n i d a d » d e la r a z ó n y u n o n u e v o c r e e n c i a e n D ios» . (...) f - lará V . d e e s o 
p l u m o , o mi muer te , e l uso p a r a q u e s i rve, y o su f a l l e c i m i e n t o lo l e g a r á b i e n o l M u s e o a r q u e o l ó g i c o 
n o c i o n a l , o b i e n a p e r s o n a q u e o su j u i c i o d e V . s e o d i g n o d e p o s e e r l a p o r los m i s m a s r a z o n e s y 
c i r c u n s t a n c i a s q u e o mí m e c a b e la h o n r o d e l e g a r l o a V . o l p resen te» . 

Diputación de Almería — Biblioteca. Ledesma contra Salmerón., p. 25



« . . . T a m b i é n s e r í a un m a l p a r a n u e s t r a p a t r i a q u e s u r g i e r a d e n u e v o un S a l m e r ó n 

q u e la a d o c t r i n a r a y d i r i g i e r a . Y a se h a d i c h o : [ d e s d i c h a d o s los p u e b l o s g o b e r n a d o s 

p o r un f i l ó s o f o ! 

S o b r e t o d o d e s d i c h a d o d o b l e m e n t e si se d e j a g o b e r n a r p o r u n o a q u i e n c r e e n 

f i l ó s o f o y q u e a n d a a p a r t a d o d e la v e r d a d e r a f i l o s o f í a . 

En l a e s p a ñ o l a r e p ú b l i c a f r a c a s a d a m u c h o s m a l e s t r a j e r o n los o r a d o r e s y C a s t e l a r 

e l m á s i n s i g n e d e t o d o s , p e r o a u n p e o r e s los a c a r r e ó a q u e l f i l ó s o f o k r a u s i s t a e n d i o s a ­

d o y e n r e v e s a d o q u e s i e m p r e h a b l a b a ex<athedra c o n s i d e r a n d o a los D i p u t a d o s d e la 

n a c i ó n c o m o a l u m n o s . 

C o n o c í y t r a té a es te h o m b r e s i n g u l a r q u e e j e r c í a u n a e s p e c i e d e f a s c i n a c i ó n s o b r e 

las m u c h e d u m b r e s . Era d e t i p o á r a b e , a l t o , m o r e n o , d e o j o s sa l i en tes y p e n e t r a n t e s ; d e 

e s a e s p e c i e d e p r o f e t a s o r i e n t a l e s h i p n o t i z a d o r e s d e l p u e b l o , c a p a z d e c r e e r p o r e l l os 

los m a y o r e s a b s u r d o s y as í c o n s i g u i ó f o r m a r u n a c o r t e d e d i s c í p u l o s y e s c a l a r los m á s 

a l t o s p u e s t o s d e la n a c i ó n h a s t a la P r e s i d e n c i a d e a q u e l l a R e p ú b l i c a . 

En el f o n d o n o e r a m á s q u e un d o c t r i n a r i o a la u s a n z a d e su m a e s t r o S a n z d e l Río, 

q u e t r a j o a E s p a ñ a c o m o a p o t e g m a s f i l o s ó f i c o s los d e T i b e r g h i e n y K r a u s e , i n s i g n i f i c a n t e 

e s c u e l a m e t a f í s i c a d e q u e n i s i q u i e r a se h a o c u p a d o W e b e r e n su h i s t o r i a d e la f i l o s o ­

f í a e u r o p e a . 

Este d o c t r i n a r i s m o i b a a c o m p a ñ a d o d e u n o d i o p r o f u n d o a l c a t o l i c i s m o c r i s t i a n o . 

En e s o e r a S a l m e r ó n un f a n á t i c o i r r e d u c t i b l e . U n a t a r d e q u e m e c o n v i d ó a c o m e r e n su 

c a s a m e d i j o : « V e a V . ; e n es ta m o r a d a , a p e n a s e n t r a u n c r i a d o , y a e s p o n t á n e a m e n t e 

d e j a d e o í r m i s a » . «Es e l m a l e j e m p l o , D . N i c o l á s » le c o n t e s t é . Y f r u n c i ó e l v e l l u d o 

e n t r e c e j o y m e l a n z ó un r a y o d e su m i r a d a a v a s a l l a d o r a . 

D iscut í c o n é l a l g u n a s v e c e s s o b r e a q u e l i m p e r a t i v o c a t e g ó r i c o d e la c o n c i e n c i a , 

p i e d r a a n g u l a r d e su é t i c a y le sos tuve q u e si n o h a b í a m á s q u e e s o s in u n a C a u s a Su­

p r e m a y un a l m a i nmor ta l n o h a b í a r a z ó n a l g u n a q u e a p o y a s e a q u e l i m p e r a t i v o d e l d e b e r ; 

q u e s ó l o la u t i l i d a d p r o p i a d e b í a i m p e r a r e n t r e los h o m b r e s y q u e ese m a n d a t o d e la 

c o n c i e n c i a p u r a n o p o d í a ser e n los f i l ó so fos d e s p r o v i s t o s d e a q u e l l a f e m á s q u e un ref le­

j o d e la fe m i s m a e x t i n g u i d a t r a n s m i t i d o a la n u e v a f i l o s o f í a , c o m o u n a es t re l la a p a g a d a 

h a c e c i e n t o s d e a ñ o s s i g u e t r a n s m i t i e n d o a la t i e r r a su i m a g e n l u m i n o s a . 

N o p u d o p e r d o n a r m e S a l m e r ó n q u e y o , m u y j o v e n a ú n , le c o n t r a d i j e r a c u a n d o 

m e c r e y ó u n a p r e s a f á c i l d e a s i m i l a r a su e s c u e l a y a sus d o c t r i n a s . P e r s e g u i d o m e v i 

p o r é l s a ñ u d a m e n t e , p e r o p u d e d e f e n d e r m e y sa l i r a i r o s o d e t o d a s sus a s e c h a n z a s . Por 

lo d e m á s , n o m e v e n g o e n d i s c u t i r sus m é r i t o s p a r a q u e n o se c r e a v e n g a n z a d e u l t ra ­

t u m b a . Y a M e n é n d e z P e l a y o , e l g r a n p o l í g r a f o y f i l ó s o f o , l o d e s e n m a s c a r ó e n su p r o ­

f u n d a o b r a c r í t i c a s o b r e los Heterodoxos españoles. Léa le q u i e n q u i e r a s a b e r a l g o m á s 

d e ese h o m b r e . " " S o l a m e n t e a p u n t a r é e n su a c t u a c i ó n p o l í t i c a q u e se le a t r i b u y ó un g r a n 

7 1 C f . H i s to r i a d e los H e t e r o d o x o s e s p a ñ o l e s , 1 8 8 0 - 8 2 , M a d r i d , C S I C , 1 9 6 5 , v o l . V I , p p . 3 4 1 - 3 6 2 y 3 7 5 -

3 7 6 , e n los q u e P e l a y o a r r e m e t e d u r a m e n t e c o n t r a a l k r a u s i s m o : K r a u s e s e r í a « p r o p a g a n d i s t a 

f r a n c m a s ó n i c o » , « m e t a f i s i c o d e inst i tutr ices» y « c h a r l a t á n d e la a l t a c i e n c i a » ; «espír i tu e n t e n e b r e c i d o » . 
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m é r i t o p o r q u e d e j ó e l p o d e r o n t e s q u e c o n s e n t i r u n o e j e c u c i ó n d e p e n o d e m u e r t e . Es 

v e r d a d , p e r o m i e n t r a s e s o h a c í a p o r un l o d o n o q u e r i e n d o c a u s a r u n o v í c t i m a , p o r o t r o 

h u b o d e p r e d i c a r y s i g u i ó p r e d i c a n d o lo r e v o l u c i ó n o los m a s a s , s o b r e t o d o c o n t r a lo 

M o n a r q u í a r e s t a u r a d o , y c a u s ó d e r r a m a m i e n t o s d e s a n g r e e n m a y o r c a n t i d a d y s in 

t o n t o r e p u l g o . S e m e j a n t e c o n t r a d i c c i ó n d e m o s t r a b a q u e , a p a r t e d e a q u e l g o l p e t e a t r a l , 

n o t e n í a r e p a r o , c o m o t a n t o s o t r o s h o m b r e s p o l í t i c o s , e n m a n c h a r d e s a n g r e los g r a d o s 

d e su e s c a b e l . 

« ¡ N o p o r D i o s ! ¡ N o v u e l v a un h o m b r e as í o g o b e r n a r lo n u e v a R e p ú b l i c a q u e se 

i n s t a u r e , n o c a i g a m o s e n e l m o l a g ü e r o d e los g o b e r n a n t e s f i l ó s o f o s ! » ^ ^ 

C o m o h a b r á p o d i d o c o m p r o b a r e l l ec to r a lo l a r g o d e nues t ro a r t í c u l o , lo i n q u i n a d e L e d e s m a 

c o n t r a S a l m e r ó n p o d r í a ser f á c i l m e n t e e x p l i c a d o p o r lo p e r t e n e n c i a d e l a b o g a d o y e s c r i t o r o l a 

b u r g u e s í a c o n s e r v a d o r a a l m e r i e n s e , q u e c o n s i d e r a a l a n t i g u o p r e s i d e n t e d e lo I R e p ú b l i c a c o m o 

u n o d e los m á s m o l e s t o s c r í t i c o s d e l s i s t e m a d e lo R e s t a u r a c i ó n y un p e l i g r o c o n s t a n t e p o r o sus 

i n t e r e s e s . P o d r í a ser a c h o c a d o t a m b i é n o u n o s e x p l i c a b l e s c e l o s d e L e d e s m a a n t e l os é x i t o s 

p o l í t i c o s y p r o f e s i o n a l e s d e l e x i m i o r e p u b l i c a n o , o p o r t u n a m e n t e j a l e a d o s e n su t i e r r a c h i c o p o r 

sus i n c o n d i c i o n a l e s p a r t i d a r i o s . P e r o , a u n a c e p t a n d o t o l e s e x p l i c a c i o n e s , p a r e c e e v i d e n t e q u e , 

p o r un l o d o , los e n o j o s o s a s u n t o s d e í n d o l e j u d i c i a l ; p o r o t r o , lo d e c i d i d a a c t i t u d e s g r i m i d a p o r 

L e d e s m a f r e n t e o los p o s t u r a s a n t i c l e r i c a l e s a d o p t a d o s p o r los r e p u b l i c a n o s y , p o r f i n , e l h e c h o 

d e ser h e r m a n o d e l p o l í t i c o l i b e r a l R a m ó n L e d e s m a H e r n á n d e z f u e r o n f a c t o r e s q u e p o t e n c i a r o n 

e n a l t o g r a d o su a c t i t u d hos t i l h a c i a S a l m e r ó n . Lo s e r i e d e b u r l a s , d u r o s a c u s a c i o n e s , i n v e c t i v a s , 

y sá t i r os c o n t r a e l i lus t re p o l í t i c o - e n c a r n a d o e n p e r s o n a j e s c o m o Nicomedes o Salomón- n o se r i o 

c o r r e c t a m e n t e e n t e n d i d a si n o se t u v i e r a n e n c u e n t a t o d o s y c a d a u n o d e los a s p e c t o s q u e he­

m o s s e ñ a l a d o . 

S a n z d e l Río t e n d r í a « m a d e r o d e s e c t a r i o » ; e l a l m e r i e n s e F e r n a n d o d e C a s t r o , «curo r e n e g a d o » , se r io un 
«he re j e f a n á t i c o » . . . 

7 2 « R e p ú b l i c a e s p a ñ o l o » . Po l í t ica y S o c i o l o g í a . F o n d o A n t o n i o L e d e s m a . B i b l i o t e c a «F ranc i sco V i l l a e s p e s a » 
d e A l m e r í a . 
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